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ñOTurismo em 2009 òé a publicação que

reúne e analisa os principais indicadores

estatísticos da actividade turística em

Portugal, com base em informação de

diversas fontes, devidamente identificadas .

Apresenta -se a informação estatística mais

relevante sobre o turismo em Portugal e uma

análise regional, organizada de acordo com

as Áreas Regionais de Turismo (ART),

definidas nos termos do novo regime para

efeitos de organização e planeamento

turístico de Portugal continental (Decreto - lei

n.º 67 / 2008 , de 10 de Abril), assim como as

Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira .

A publicação está estruturada em duas

partes :

Numa primeira parte apresenta - se uma

análise da actividade turística em Portugal,

com a abordagem da importância económica

do turismo nacional, do seu posicionamento

no Mundo e na Europa e da avaliação do

respectivo desempenho, nas perspectivas da

oferta e da procura .

Numa segunda, correspondente ao quinto

capítulo, é efectuada uma análise aos

aspectos mais relevantes que caracterizam

as cinco Áreas Regionais de Turismo e as

Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira .

A informação que se apresenta permite

traçar o retrato do Turismo em Portugal para

2009 , destacando -se os seguintes aspectos :

ÅO movimento de fluxos turísticos, de cerca

de 10 milhões de passageiros desembarcados

de voos internacionais nos aeroportos

nacionais, revela um decréscimo homólogo

de 5,4% , que ficou a dever - se

fundamentalmente, à variação negativa de

5,7% dos voos low -cost .

ÅEstes fluxos traduziram -se num decréscimo

de 7% , das receitas turísticas, face a 2008 ,

que ficou nos 6,9 mil milhões de euros em

Portugal . De notar que Dezembro foi o único

mês que registou uma variação homóloga

positiva de 1,5% .

ÅEm 2009 , assistiu -se a uma diminuição

generalizada das receitas internacionais do

turismo, com decréscimos homólogos de

4,5% no Mundo e de 8% na Europa, onde

Espanha ( -8,6% ) e Grécia ( -10 ,3% )

apresentaram decréscimos mais acentuados

do que a média .

ÅO Consumo do Turismo no Território

Económico (CTTE) de 14 ,8 mil milhões de

euros traduziu -se num decréscimo de 6,2%

face a 2008 , diminuindo o seu peso no PIB

de 0.3 p.p., que passou de 9,2% para 8,8% .

O Turismo em 2009
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ÅO peso do valor acrescentado gerado pelo

turismo (VAGT) no VAB também diminuiu,

passando de 4,1% em 2008 para 4,0% em

2009 , o que correspondeu a uma diminuição

de 2,8% do VAGT, enquanto o VAB apenas

decresceu 0,8% .

ÅEm 2009 , registaram -se 36 ,5 milhões de

dormidas nos estabelecimentos hoteleiros,

aldeamentos e apartamentos turísticos, que

se saldaram num decréscimo de 7,1% face a

2008 , consequência da evolução negativa de

11 ,4% registada pelo mercado externo,

porquanto o mercado interno apresentou um

ligeiro aumento de cerca de 2% .

ÅEste comportamento da procura hoteleira

traduziu -se numa diminuição de 9,6% no

total de proveitos registados nos

estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos e

apartamentos turísticos, que registaram 1,8

mil milhões de euros .

ÅDos cinco principais mercados externos,

que concentraram 67 % das dormidas

(Espanha, Reino Unido, França, Alemanha e

Holanda), apenas Espanha (+ 4,4% ) e França

(+ 0,3% ) não apresentaram variações

homólogas negativas . Esta foi também a

tendência do mercado interno (+ 1,7% ),

confirmando -se assim, que em tempo de

crise, se privilegiam as viagens mais curtas .

ÅA estrutura da oferta de camas dos

estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos e

apartamentos turísticos apresentou uma

diminuição próxima da estagnação ( -0,06 % )

no País, devido ao decréscimo de 2,9%

registado no Algarve, pois todas as outras

regiões assinalaram aumentos de

capacidade .

ÅEste desempenho turístico reflectiu -se na

evolução das taxas de ocupação -cama que

com o valor de 43 ,7% registado em 2009 ,

traduziu -se numa diminuição homóloga de

5,1 p.p.. O Norte foi a única região que

apresentou uma variação positiva (+ 0,9 p.p.)

devido ao elevado peso que o mercado

interno apresentou e cujas dormidas

aumentaram .

ÅO RevPar registou o valor médio 35 ,10

euros, que representou um decréscimo de

1,80 euros, face a 2008 .

ÅEm 2009 , na sequência da instabilidade

económica internacional e à semelhança de

outras regiões mundiais, assistiu -se a um

crescimento do turismo interno de cerca de

28 % e a uma retracção de 23 % das viagens

dos residentes para o estrangeiro . De

assinalar ainda que se realizaram, no próprio

país, 89 ,5% dos 18 milhões de viagens dos

residentes .
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Em síntese, o ano de 2009 ficará para a

história do turismo, marcado por uma crise

financeira mundial, que se traduziu pelo

aumento do desemprego e que afectou a

confiança dos consumidores e ainda a

ocorrência da pandemia da gripe H1N1. À

semelhança de crises anteriores, também se

verificou que o turismo, em muitos destinos,

foi suportado pelo turismo interno .

O turismo em Portugal reflectiu o decréscimo

turístico mundial, sequência da retracção

económica dos seus principais mercados . No

entanto, os últimos meses do ano de 2009

apresentaram sinais de inversão nas

tendências, com indícios de uma possível

recuperação em 2010 .

O Turismo em 2009
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A partir do segundo trimestre de 2009 , as condições nos mercados financeiros internacionais

melhoraram significativamente e observou -se uma aceleração da actividade económica a nível

global, embora a um ritmo diferenciado entre várias regiões . A evolução da economia portuguesa

reflectiu directamente estes desenvolvimentos, dada a sua forte integração económica e

financeira .

O Turismo dificilmente poderia deixar de espelhar esta conjuntura, agora agravada com os efeitos

decorrentes do vírus da gripe A (H 1N1), e 2009 evoluiu com as chegadas de turistas

internacionais no mundo a registarem decréscimos homólogos de 10 % , 7% e 2% nos primeiros

três trimestres .

O crescimento só voltou no último trimestre de 2009 (+ 2% ), depois de catorze meses de

resultados negativos, contribuindo assim para um resultado melhor do que o esperado no final do

ano (880 milhões de chegadas que reflectiram uma quebra, face a 2008 , de -4% ) .

Consumo Turístico Interior

Legenda: Po  ( Provisórios)  Pe ( Preliminares)  

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica

2007 2008 Po 2009 Pe

Consumo Turístico 

Interior 
15.466,6 15.776,2 14.797,4

10,4%

2,0%

-6,2%

12.000,0

13.000,0

14.000,0

15.000,0

16.000,0

10 6 Euros   

Em 2009 , a economia portuguesa registou

uma forte recessão económica, numa

conjuntura marcada pela mais profunda e

sincronizada crise internacional do período

pós -guerra .

Esta conjuntura implicou quedas substanciais

dos fluxos comerciais e da actividade nas

economias avançadas, emergentes e em

desenvolvimento, levando os bancos centrais

e os governos de vários países a adoptarem

medidas de política que contribuíram para

estimular a actividade económica .

O Turismo em 2009
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Os valores preliminares para 2009 apontam para um consumo turístico interior de 14 ,8 mil

milhões de euros, o que significa uma diminuição de 2,8% do Valor Acrescentado gerado pelo

Turismo . Em virtude da maior exposição relativa da actividade turística aos efeitos da conjuntura

económica internacional, a variação nominal do Valor Acrescentado gerado pelo turismo

apresentou -se bem menos favorável que a do VAB da economia, que em 2009 , apresentou um

ligeiro decréscimo de 1,1% .

Neste contexto, a representação do turismo (avaliado pelo consumo turístico interior) no Produto

Interno Bruto, a preços correntes, baixou 0,4 p.p., passando de 9,2% em 2008 para 8,8% em

2009 . Efectivamente a comparação, entre as evoluções do consumo turístico interior ( -6,2% ) e o

Produto Interno Bruto, a preços correntes ( -1,5% ), revela que o turismo decresceu a um ritmo

superior ao da economia .

Consumo Turístico Interior no PIBpm

Legenda: Po  ( Provisórios)  Pe ( Preliminares)  

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica
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Estes resultados corresponderam unicamente

às chegadas de turistas internacionais,

porque para muitos destinos o turismo

interno revestiu -se de grande importância .

Esta foi a situação verificada em Portugal,

embora o aumento alcançado por este

mercado não tenha sido suficiente para

colmatar as consequências do acentuado

decréscimo do mercado externo que,

avaliado pelo consumo turístico interior,

diminuiu 6,2% .

O Turismo em 2009
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Em 2009 , as chegadas de turistas internacionais em todo o mundo atingiram 880 milhões, valor

este que se traduziu num decréscimo de 4,2% face a 2008 e de -1,1% quando comparado com

2007 .

As evoluções negativas verificadas nos primeiros três trimestres do ano ditaram estes

decréscimos, já que o 3º trimestre do ano representou o início de um processo de recuperação,

ao apresentar um acréscimo homólogo de 2% no número de chegadas internacionais em todo o

mundo .

Uma análise por regiões revela que o impacto da crise económica mundial e todas as causas e

efeitos associados à preocupação que suscitou o vírus da gripe A (H 1N1) recaíram principalmente

sobre a Europa e o Médio Oriente .

A Europa, com 460 milhões de visitantes, apesar de continuar a ser o destino mais procurado

(52 % do total de chegadas ao mundo), apresentou uma diminuição face a 2008 ( -5,7% , ou seja,

-27 ,6 milhões de chegadas) .

Receitas Internacionais do Turismo æ CAGR

(10
9
 Euros) 2009P  % Abs.  09/07

Mundo 611,0 -4,5 -29,0 -1,2 Ƹ

Europa 296,3 -8,0 -25,7 -3,4 Ƹ

Portugal 6,9 -7,0 -0,5 -3,3 Ƹ

æ 09/08

Legenda: P ( Preliminares)

FON TE: OM T -  Organização  M und ial do  Turismo

Enquadramento de Portugal no 
Turismo Mundial e Europeu

O Turismo em 2009
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O Turismo em 2009

Enquadramento de Portugal no 

Turismo Mundial e Europeu

Em 2009 , atingiram -se a nível mundial 880 milhões de turistas, valor este que se traduziu num

decréscimo de 4,2% face a 2008 e de -1,2% (-21 mil chegadas) quando comparado com 2007 .

Uma análise por regiões revela que o impacto da crise económica mundial e todas as causas e

efeitos associados à preocupação que suscitou o vírus da gripe A (H 1N1) recaíram principalmente

sobre a Europa e o Médio Oriente .

A Europa, com 459 ,3 mil milhões de turistas, apesar de continuar a ser o destino mais procurado

(52 % do total de chegadas ao mundo), apresentou uma diminuição face a 2008 ( -5,6% , ou seja,

-27 milhões de turistas) .

Ásia e América com 322 milhões de chegadas (37 % do total de visitantes em todo o mundo)

apresentaram também decréscimos de 1,6% e 5,1% , respectivamente ( -10 milhões de

chegadas) .

Médio Oriente e África foram os destinos menos procurados do mundo com 53 e 46 milhões de

chegadas e apresentaram, em 2009 , evoluções contrárias .

As regiões do Médio Oriente registaram, face a 2008 , uma acentuada quebra de 5,5% e África foi

o único destino do mundo a apresentar resultados positivos (+ 3,3% , ou seja, + 2 milhões de

chegadas) .
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O Turismo em 2009

Enquadramento de Portugal no 

Turismo Mundial e Europeu

No mundo, em 2009 , as receitas internacionais do turismo atingiram 612 mil milhões de euros,

que se traduziram numa quebra de 4,1% face a 2008 , seguindo assim a tendência e a dimensão

verificada para as chegadas .

A Europa, que representou 48 ,3% do total mundial, assinalou a evolução negativa mais

acentuada ( -7,8% ) quando avaliadas a preços correntes, porque a preços constantes, essa

variação é mesmo de -9,6% .

A análise comparativa entre 2008 e 2009 das taxas de variação revela para Portugal, uma

diminuição de 7% das receitas internacionais a preços correntes . Esta evolução negativa foi uma

constante nos vários trimestres do ano, embora cada vez menos acentuada, à medida que o final

do ano se aproximou . Dezembro assinalou o único aumento do ano (+ 1,5% ) . No contexto

mundial, Portugal posicionou -se, em 2009 , na 25 ª posição do ranking , descendo 1 lugar

relativamente a 2008 e 3 lugares face a 2007 , embora a sua representação apenas tenha descido

0,1 p.p., fixando -se em 1,1% .

Receitas Internacionais do Turismo æ CAGR

(10
9
 Euros) 2009P  % Abs.  09/07

Mundo 612,0 -4,1 -26,0 -1,1 Ƹ

Europa 296,0 -7,8 -25,0 -2,7 Ƹ

Portugal 6,9 -7,0 -0,5 -3,3 Ƹ

æ 09/08

Legenda: P ( Preliminares)

FON TE: OM T -  Organização  M und ial do  Turismo
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No âmbito da procura turística para o destino Europa, Portugal ocupou o 14 º lugar do ranking das

receitas internacionais de turismo, com uma quota de 2,3% , que se traduz em -0,04 p.p. do que

em 2007 .

Em 2009 , os países da Europa do Sul/Mediterrâneo, onde se inclui Portugal, representaram

39 ,0% das receitas globais do continente, com 116 ,1 mil milhões de euros . Este valor

representou um decréscimo, face a 2008 , de -7,0% , o que demonstra que este conjunto de

países acompanhou a evolução assinalada pela globalidade do continente europeu ( -7,8% ) .

Se alargarmos para o conjunto dos Países da Bacia do Mediterrâneo, incluindo os países do Norte

de África, Portugal alcançou a 7ª posição no indicador das receitas internacionais de turismo,

contra a 8ª posição registada em 2008 .

O Turismo em 2009

Enquadramento de Portugal no 

Turismo Mundial e Europeu

Evolução de Portugal no Top Mundial e Europeu - quota e ranking

Legenda: P ( Preliminares)

FON TE: OM T -  Organização  M und ial do  Turismo

2007 2008 2009P

Quota Receitas Mundo 1,18 1,16 1,13

Quota Receitas Europa 2,37 2,31 2,33

22º 24º
25º

13º 15º 14º

0,50

1,00

1,50

2,00

2,50
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A descida de um lugar da Croácia (que apresentou, em 2009 , uma acentuada quebra de 14 ,7% )

justificou a subida de Portugal . O Egipto, com um crescimento de 2,7% , manteve o 6º lugar no

ranking, bem como a Turquia (+ 2,0% face a 2008 ) que, desde o início da década, mantém o 4º

lugar . Para esta performance muito contribuiu o desenvolvimento de acessos mais fáceis, aliado a

preços mais atractivos quando comparados com os destinos da zona óeuroô.

Portugal registou uma variação média anual de -3,3% entre 2007 e 2009 , tendo sido superado

pelo Egipto (+ 6,4% ), Turquia (+ 7,3% ), Israel (+ 8,3% ) e Tunísia (+ 2,6% ) . Destinos como

Espanha ( -3,9% ), França ( -4,6% ) e Grécia ( -3,6% ) apresentaram, no período referido, uma

performance menos favorável do que Portugal, embora se posicionassem, em 2009 , nas

posições : 1ª, 2ª e 5ª, respectivamente .

O Turismo em 2009

Enquadramento de Portugal no 

Turismo Mundial e Europeu

Receitas Internacionais do Turismo

Países Bacia do Mediterrâneo æ CAGR

(10
9
 Euros) 2009  % Abs.  09/07

Espanha 38,3 -8,6 -3,6 -3,9

França 35,6 -7,5 -2,9 -4,6

Itália 28,9 -7,1 -2,2 -3,1

Turquia 15,3 2,0 0,3 7,3

Grécia 10,4 -10,3 -1,2 -3,6

Egipto 7,7 2,7 0,2 6,4

Portugal 6,9 -7,0 -0,5 -3,3

Croácia 6,4 -14,7 -1,1 -4,4

Marrocos 4,7 -4,1 -0,2 -6,7

Israel 2,7 -3,6 -0,1 8,3

Tunísia 2,0 0,0 0,0 2,6
FON TE: OM T -  Organização  M und ial do  Turismo

æ 09/08
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Movimentos nos Aeroportos

Em 2009 , desembarcaram nos aeroportos nacionais 13 ,0 milhões de passageiros, dos quais 80 %

originários de voos internacionais (10 ,4 milhões) e 20 % de voos domésticos (cerca de 2,6

milhões) . O número total de passageiros foi inferior ao registado em 2008 em 3,0% , motivado

pelo decréscimo de 5,4% nos que desembarcaram de voos internacionais, já que os de voos

domésticos aumentaram 7,9% .

Os passageiros desembarcados de voos internacionais registaram variações negativas em todos

os tipos de voos, contudo as mais acentuadas ocorreram nos voos charter com menos 346 mil

passageiros e nos voos low -cost com menos 228 mil . Os voos tradicionais, que representaram

55 % do total de voos do país, registaram uma ligeira quebra de 0,3% .

Quota

Por aeroportos e tipo de vôo (milhares) 2009  % Abs. %

Porto 1.863,7 -0,3 -4,9 17,9
Tradicionais 818,9 -2,8 -24,0 14,3

Low Cost 984,3 4,9 45,6 26,2
Charters 60,4 -30,6 -26,6 6,2

Lisboa 5.516,6 -4,8 -277,3 52,8
Tradicionais 4.467,7 0,1 5,0 78,2

Low Cost 855,1 -21,5 -234,6 22,8
Charters 193,9 -19,7 -47,6 20,0

Faro 2.397,9 -7,0 -181,0 23,0
Tradicionais 126,1 -4,1 -5,5 2,2

Low Cost 1.830,7 -0,9 -16,1 48,7
Charters 441,1 -26,5 -159,4 45,4

Ponta Delgada 84,0 -12,3 -11,8 0,8
Tradicionais 50,0 120,7 27,3 0,9

Low Cost 5,6 * * 0,2
Charters 28,4 -61,2 -44,8 2,9

Funchal 576,9 -16,9 -117,4 5,5
Tradicionais 248,6 -8,0 -21,5 4,4

Low Cost 81,1 -25,7 -28,1 2,2
Charters 247,1 -21,5 -67,8 25,5

Total 10.439,0 -5,4 -592,4 100,0
Tradicionais 5.711,3 -0,3 -18,6 100,0

Low Cost 3.756,9 -5,7 -227,6 100,0
Charters 970,8 -26,3 -346,2 100,0

FON TE: A N A  -  A eroport os de Port ugal

*  Em Jan/ 2 0 0 9  iniciou- se a operação  low- cost  para voos int ernacionais 

Passageiros Desembarcados de Voos Internacionais æ 09/08

O Turismo em 2009

Movimento de Fluxos Turísticos
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O aeroporto de Lisboa, com 5,5 milhões de

passageiros desembarcados de voos

internacionais, representou 53 % do

movimento global do país . A diminuição

registada no seu movimento global ( -4,8% )

resultou das quebras acentuadas dos

passageiros de voos low -cost ( -21 ,5% ) e

charter ( -19 ,7% ), já que os voos tradicionais,

com 81 % de representatividade no

movimento total do aeroporto e de 78 % no

total de voos tradicionais do país, registaram

um ligeiro aumento de 5 mil passageiros

(+ 0,1% ) .

O aeroporto de Faro representou, com 2,4

milhões de passageiros desembarcados, 23 %

do movimento global do país . O número de

passageiros desembarcados neste aeroporto,

decresceu 7,0% face a 2008 ( -181 mil

passageiros), dos quais menos 159 mil, com

origem em voos charter . Os passageiros em

voos low -cost , que representaram 76 % do

movimento global do aeroporto e 49 % dos

passageiros em voos low -cost do país,

também diminuíram 0,9% .

O aeroporto do Porto, terceiro maior do país

com 1,9 milhões de passageiros e uma

representatividade de 18 % registou, entre

2008 e 2009 , o menor decréscimo, ou seja,

menos 0,3% (-5 mil passageiros) . Os

passageiros desembarcados de voos low -cost

representaram, neste aeroporto, 53 % do seu

movimento global . O decréscimo no

movimento global do aeroporto resultou

assim das evoluções negativas que

ocorreram no número de passageiros em

voos charter ( -30 ,6% ) e em voos tradicionais

( -2,8% ) . De referir que estes últimos

representaram 44 % do total de passageiros

desembarcados neste aeroporto .

No aeroporto do Funchal, mais de 85 % do

movimento de passageiros desembarcados

teve origem em voos tradicionais (249 mil

passageiros) e charters (247 mil) . Em ambos

os casos ocorreram decréscimos face a 2008

( -8,0% e -21 ,5% , respectivamente),

resultando daí que o movimento global no

aeroporto (577 mil passageiros) tenha

diminuído 16 ,9% .

O Turismo em 2009

Movimento de Fluxos Turísticos
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O aeroporto de Ponta Delgada acolheu 84 mil

passageiros e apresentou, relativamente ao

ano de 2008 , um decréscimo homólogo de

12 ,3% , ou seja, menos 11 mil passageiros,

Os passageiros de voos tradicionais

representaram, neste aeroporto, 84 % do

movimento global .

A crise económica mundial, que advém desde

meados do ano de 2008 , traduziu -se por

comportamentos diferenciados da economia

durante o ano de 2009 , que se reflectiram no

movimento de passageiros nos aeroportos .

O Turismo em 2009

Movimento de Fluxos Turísticos
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Passageiros desembarcados de voos internacionais por meses - milhares

F ON T E: A N A  -  A ero p o rt o s d e Po rt ug al

5
9

3
,4 6
6

9
,0

8
7

7
,8

9
0

0
,0

1
.0

5
6

,7

1
.0

7
1

,2

1
.2

9
3

,9

1
.2

3
7

,6

1
.0

8
8

,6

9
3

5
,6

6
0

8
,3 6

9
9

,4

5
6

0
,9

5
8

0
,4

7
0

3
,7

9
3

8
,4

9
6

6
,9

9
8

4
,0

1
.2

3
8

,9

1
.1

7
4

,7

1
.0

1
5

,3

9
2

8
,7

6
1

8
,5

7
2

8
,6

0,0

100,0

200,0

300,0

400,0

500,0

600,0

700,0

800,0

900,0

1.000,0

1.100,0

1.200,0

1.300,0

JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ.

2008 2009

Com a aproximação do final do ano os

resultados atingidos foram mais favoráveis,

verificando -se mesmo, no 4º trimestre, um

aumento, de 2008 para 2009 , de 1,4% . Esta

evolução favorável que ocorreu no 4º

trimestre permitiu que o 2º semestre,

independentemente dos meses de Verão

estarem nele incluídos, tenha apresentado

valores mais favoráveis do que o 1º

semestre . No cômputo global, os

decréscimos do 1º e do 2º semestre foram -

8,4% e -2,7% , respectivamente .

Uma análise mensal do número de

passageiros desembarcados, com origem em

voos internacionais, revela que, 52 % do

movimento anual ficou concentrado entre

Maio e Setembro, inclusive .

Até ao final do 3º trimestre do ano, todos os

meses apresentaram variações negativas,

com excepção de Abril em que ocorreu um

aumento homólogo de 4,3% , motivado pelo

facto de a Páscoa, em 2009 , ter ocorrido em

Abril e, em 2008 , ter sido no mês de Março .
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Passageiros desembarcados de voos internacionais por aeroporto - milhares

F ON T E: A N A  -  A ero p o rt o s d e Po rt ug al
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Passageiros desembarcados de voos internacionais por aeroporto - milhares
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O aeroporto de Lisboa, apresentou no 1º

semestre de 2009 um decréscimo homólogo

de 7,7% , passou para -2,2% no 2º semestre,

graças ao aumento de 1,4% que alcançou

nos últimos três meses do ano, ou seja, mais

18 mil passageiros desembarcados de voos

internacionais .

O aeroporto de Faro, devido à sua localização

numa região dependente da sazonalidade,

registou a menor quebra entre Julho e

Setembro ( -4,3% , ou seja, -44 mil

passageiros), o que permitiu que, de -10 ,3%

no 1º semestre, se passasse para -4,4% no

2º semestre .

O aeroporto do Porto assinalou mesmo

tendências opostas nos dois semestres em

análise, passando de -4,3% no 1º para

+ 3,3% no 2º, graças ao significativo

aumento que registou no 4º trimestre do ano

(+ 12 ,8% , que correspondeu a + 52 mil

passageiros desembarcados) .

O aeroporto do Funchal melhorou

ligeiramente a sua prestação do 1º semestre

( -18 ,3% ) para o 2º semestre ( -15 ,4% ),

atendendo a que nos últimos três meses do

ano apresentou um decréscimo menos

acentuado ( -10 % ) .
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Os dez principais mercados que

desembarcaram nos aeroportos nacionais,

com origem em voos internacionais,

responsáveis por uma diminuição média ao

ano de 0,5% entre 2007 e 2009 ,

ultrapassaram os 86 % de representação no

total de passageiros (o Top5 concentrou 66 %

do movimento global) . Estas quotas mantêm -

se desde 2007 . O Reino Unido com 2,5

milhões de passageiros e uma quota de 24 %

nas chegadas de estrangeiros a Portugal

registou um decréscimo médio anual, entre

2007 e 2009 , de -2,9% , traduzindo -se, em

termos absolutos, em menos 151 mil

passageiros .

O mercado espanhol e francês, cada um com

1,3 milhões de passageiros, posicionaram -se

em segundo e terceiro lugares (quotas de

13 % e 12 % respectivamente), mas com

tendências de evolução opostas . Enquanto a

Espanha apresentou, desde 2007 um

decréscimo médio ao ano de -4,0% (-114 mil

passageiros), a França aumentou em média,

no mesmo período, 8,2% (+ 183 mil

passageiros) .

Volume de passageiros * e evolução dos mercados externos, TOP 10

[2009]
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A Alemanha, com 1,2 milhões de

passageiros, posicionou -se em quarto lugar

com 11 % de quota e evidenciou a menor

quebra, desde 2007 , entre os principais

mercados ( -0,7% desde 2007 , que se

traduziu em -18 mil passageiros

desembarcados) .

Em quinto lugar surgiu o Brasil, com 590 mil

passageiros (6% do total de passageiros

desembarcados em Portugal) e que registou,

desde 2007 , um crescimento médio ao ano

de 1,1% , ou seja, mais 13 mil passageiros .

Portos Marítimos

Em 2009 , Portugal registou 832 mil

passageiros em trânsito, o que significou um

ligeiro decréscimo de 1,1% , ou seja, menos 9

mil passageiros que em 2008 . Os portos

marítimos do Funchal e de Lisboa

representaram, conjuntamente, 91 % do

movimento global do país com 425 mil e 332

mil passageiros, respectivamente, mas

apresentaram, em 2009 , evoluções

contrárias . O porto do Funchal recebeu mais

30 mil passageiros (+ 7,7% ), mas o de Lisboa

acolheu menos 37 mil ( -10 ,1% ), ficando

justificado, deste modo, o decréscimo do país .

Passageiros em trânsito por portos marítimos

[2009]
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Os motivos económicos, com 53 ,9% de

representatividade, foram os mais referidos

para justificar o facto de mais de metade da

população não ter viajado e a inactividade

perante o trabalho caracterizou 53 % desses

indivíduos, considerando -se incorporados

neste conceito reformados, alunos e

domésticos . Relativamente ao nível de

instrução, 65 % dessa parte da população

possui até 3º ciclo do ensino básico .

Procura Turística dos Residentes

Em 2009 , cerca de 4,3 milhões de residentes,

que representaram 40 ,1% da população,

efectuaram pelo menos uma deslocação, que

implicou uma dormida ou mais, fora do seu

ambiente habitual . Relativamente ao total da

população residente 8,7% , ou seja, 920 mil

indivíduos, viajaram para o estrangeiro .

Não Turistas, segundo os motivos para não ter viajado

[2009]
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O número global de viagens, com duração de

pelo menos uma noite, efectuadas pelos 4,3

milhões de residentes ascendeu a 18 ,0

milhões e deu origem a 80 ,2 milhões de

dormidas . O destino preferido foi claramente

Portugal, que concentrou 89 ,5% dessas

viagens (quase 16 ,2 milhões) e 80 ,1% das

dormidas (64 ,2 milhões) . Para o estrangeiro

realizaram -se 1,9 milhões de viagens (10 ,5%

do total de viagens) e o número de dormidas

foi de 16 ,0 milhões (19 ,9% do total de

dormidas) .

Destino das viagens dos residentes

[2009]
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O motivo principal da deslocação, tanto em

Portugal com 50 ,4% das viagens efectuadas

(8,1 milhões de viagens), como no

estrangeiro com 58 ,3% (1,1 milhões), foi

ñLazer,Recreio e F®riasò.

O segundo motivo mais referido foi ñVisitaa

Familiares e Amigosòno destino Portugal

(40 ,2% , ou seja, 6,5 milhões de viagens) e

ñNeg·cios/Profissionaisònas viagens

realizadas para o estrangeiro (23 ,6% das

referências que se traduziram em 446 mil

viagens) .

As dormidas por país de destino confirmaram

que, efectivamente, o motivo de ñLazer,

Recreio e F®riasòfoi o que mais contribuiu

para as viagens dos turistas residentes, tanto

em Portugal como no estrangeiro, com

62 ,1% e 50 ,5% de representação no total,

respectivamente .

No destino estrangeiro, embora os motivos

de ñNeg·cios/Profissionaisòtenham sido os

segundos mais evocados para viajar, em

termos de permanência verificou -se que essa

posição foi ocupada por ñVisitarFamiliares e

Amigosò,com uma representação de 31 ,0%

no total .

Dormidas dos residentes, por país destino e principal motivo 

[2009]
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Cerca de 3,1 milhões das viagens turísticas

iniciaram -se no mês de Agosto,

representando 17 ,0% do total das

deslocações efectuadas durante 2009 , que

deram origem a 23 ,8 milhões de dormidas

(29 ,7% do total das dormidas), sendo este o

mês em que habitualmente ocorrem mais

deslocações turísticas . O mês de Dezembro

(com 12 ,0% e 10 ,0% de representação de

viagens e dormidas, respectivamente) e

Julho (9,6% e 14 ,1% ), destacaram -se

igualmente como meses de forte movimento .

No extremo oposto, Outubro e Novembro, no

seu conjunto, concentraram apenas 10 ,3%

das viagens e 7,6% das dormidas .

Evolução mensal das viagens dos residentes 

[2009]

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica 

1
.5

3
9

,5

1
.3

8
9

,0

1
.1

2
7

,8

1
.4

9
4

,6

1
.1

2
6

,4

1
.2

9
6

,2 1
.7

3
7

,0

3
.0

7
3

,4

1
.2

2
4

,3

9
4

9
,2

9
1

7
,0

2
.1

7
3

,7

0

400

800

1.200

1.600

2.000

2.400

2.800

3.200

JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ.

Milhares

No mês de Dezembro foram iniciadas 17 ,7%

das viagens e 18 ,1% das dormidas por

motivo de ñVisitaa Familiares e Amigosò,

tendência comum aos últimos dois meses do

ano, em oposição ao resto do ano em que o

motivo de ñLazer,Recreio e F®riasòocupou

quase sempre o 1º lugar .

Evolução mensal das dormidas dos residentes 

[2009]
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O meio de transporte utilizado está

directamente associado ao destino das

deslocações . Assim, nas viagens efectuadas

em Portugal, o ñTransporteTerrestreòfoi

utilizado em 97 ,3% dos casos, mais

concretamente o ñAutom·velprivadoò,que

atingiu uma representação de 87 ,5% nas

viagens com estas características .

Quando o destino foi o estrangeiro, o ñAvi«oò

foi usado em 65 ,5% das deslocações . De

assinalar contudo a importância relativa da

utilização do ñAutocarroònas deslocações ao

estrangeiro : 7,3% , superando assim o valor

alcançado no destino Portugal (5,9% ) .

É de assinalar a importância que o transporte

aéreo apresentou nas viagens de

ñNeg·cios/Profissionaisò(27 ,3% do total),

contrariamente ao verificado nas viagens

com vista a ñVisitarFamiliares e Amigosòem

que foi utilizado em apenas 4,3% das

deslocações .

Relativamente à forma como os turistas

residentes programaram as suas viagens,

teve a ver com o país de destino

seleccionado :

Se a deslocação teve como destino Portugal,

95 ,6% das viagens fizeram -se com

ñMarca­«odirectaò(16 ,2% ) ou mesmo ñSem

marca­«oò(83 ,8% ) . O ñRecursoa Agências

de Viagensòfoi opção em apenas 4,4% das

deslocações .

Na deslocação para o estrangeiro a forma de

planear a viagem foi bastante mais

ponderada, já que 54 ,3% das opções recaiu

em ñDirectamente/SemMarca­«oò,com a

ñMarca­«odirectaòa representar 73 ,8% dos

casos, e 45 ,7% das viagens realizaram -se

com ñRecursoa Agências de Viagensò.

No estrangeiro, a Zona Euro foi o destino de

eleição de 75 ,9% das viagens e de 60 ,9%

das dormidas assinaladas pelos turistas

residentes, que correspondeu a 1,4 milhões

de deslocações e 9,7 milhões de dormidas,

com Espanha a ocupar o lugar de topo .
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Em Espanha, a representação em termos de

número de viagens (37 ,5% , ou seja, 709 ,7

mil viagens) foi superior à do número de

dormidas (24 ,7% que corresponderam a 3,9

milhões de dormidas), donde se conclui que a

duração das viagens para este destino foi

mais curta . França surgiu em 2º lugar com

199 ,8 mil viagens (2,1 milhões de dormidas),

Reino Unido na 3ª posição com 129 ,8 mil

deslocações de residentes que originaram

965 ,8 mil dormidas e na 4ª posição a

Alemanha que foi o destino de 92 ,1 mil

viagens de residentes que motivaram 849 ,9

mil dormidas .

Viagens dos residentes, por país de destino

[2009]
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Considerando os quatro principais mercados

estrangeiros de destino das viagens turísticas,

o motivo de ñLazer,Recreio e F®riasò

correspondeu sempre à principal razão nas

viagens a Espanha, França e Reino Unido .

Espanha foi, como se referiu, o destino

preferido pelos residentes em Portugal e a

motivação de viajar por ñLazer,Recreio e

F®riasòjustificou 71 ,3% do total das opções

(506 ,0 mil viagens) . A segunda motivação,

com 20 ,1% das referências, que motivou

142 ,7 mil viagens, prendeu -se com

ñNeg·cios/MotivosProfissionaisò.
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Com destino a França realizaram -se por ñLazer,Recreio e F®riasò100 ,2 mil viagens que

representaram 50 ,1% do total . Para este mercado, a segunda opção foi ñVisitarFamiliares e

Amigosò,com 65 ,9 mil viagens (33 ,0% do total), seguindo -se- lhe o motivo

ñNeg·cios/Profissionaisòcom 29 ,1 mil viagens (14 ,6% do total) .

Viajar para o Reino Unido por ñLazer,Recreio e F®riasòrepresentou 43 ,0% do total dos motivos e

deu origem a 55 ,8 mil viagens . Viajar por ñNeg·cios/MotivosProfissionaisòfoi o segundo motivo

que alcançou 41 ,4 mil viagens (31 ,9% do total) .òVisitarFamiliares e Amigosòregistou uma quota

de 23 ,8% (30 ,9 mil viagens) .

Os residentes que viajaram para a Alemanha fizeram -no principalmente em ñNeg·cios/Motivos

Profissionaisò. Esta opção representou, com 46 ,5 mil viagens, 50 ,5% do total . ñVisitarFamília e

Amigosòregistou 28 ,7 mil viagens (31 ,2% do total) e passar uns dias de ñLazer,Recreio e

F®riasò,não foi além de 15 ,9% , que correspondeu a 14 ,6 mil viagens .

Viagens dos residentes, por país de destino e principal motivo 

[2009]
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Em relação às dormidas dos turistas residentes, a Espanha foi o único mercado em que o motivo

de ñLazer,Recreio e F®riasòjustificou 74 ,1% do total de dormidas (2,9 milhões) .

A ñVisitaa Familiares e Amigosòfoi o motivo principal para os residentes terem pernoitado em

França, na Alemanha e no Reino Unido . Em França essa motivação atingiu uma representação de

58 ,4% do total de dormidas, equivalente a 1,2 milhões de dormidas, na Alemanha de 51 ,9%

(441 ,4 mil dormidas) e no Reino Unido de 36 ,4% (351 ,9 mil dormidas) . As segundas motivações

foram, no Reino Unido e em França, ñLazer,Recreio e F®riasò,respectivamente, com 31 ,3%

(302 ,0 mil dormidas) e 27 ,3% (580 ,5 mil dormidas) e na Alemanha ñNeg·cios/Profissionaisòcom

36 ,4% (309 ,3 mil dormidas) .

Dormidas dos residentes, por país de destino e principal motivo 

[2009]
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Portugal foi, como se referiu, o destino de

89 ,5% das viagens realizadas pelos turistas

residentes e de 80 ,1% das dormidas, durante

o ano de 2009 . As regiões Norte, Centro,

Lisboa e Algarve foram as que assinalaram

não só o maior número de deslocações, como

também de dormidas, embora ocupando

posições relativas diferentes .

A região Centro, com 5,0 milhões de viagens

que originaram 17 ,8 milhões de dormidas,

posicionou -se no 1º lugar com quotas de,

30 ,7% e de 27 ,7% em relação a cada um

daqueles indicadores

O 2º lugar pertenceu, em relação ao número

de viagens, à região Norte com 3,2 milhões

(19 ,6% relativamente ao total do país), mas

à região do Algarve, quando a referência é o

número de dormidas (15 ,5 milhões de

dormidas e uma quota de 24 ,1% ) .

A 3ª posição foi ocupada pela região de

Lisboa, em termos de número de viagens,

com 2,9 milhões (17 ,8% do total do país),

mas relativamente ao número de dormidas,

esta posição pertenceu à região Norte, com

11 ,4 milhões (17 ,7% ) .

Viagens dos residentes, por NUTS II

[2009]
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ñLazer,Recreio e F®riasòfoi, de um modo geral, o motivo principal que justificou a distribuição

das viagens turísticas e das dormidas de residentes por regiões, em Portugal, embora a 2ª

motivação, ñVisitaa Familiares e Amigosò,tenha surgido sempre com quotas superiores a 30 % ,

com excepção das regiões do Algarve e da Madeira .

Na região Norte, em termos da motivação das viagens, e nos Açores em relação às dormidas, a

opção de ñVisitarFamiliares e Amigosòfoi mesmo a principal .

O Algarve, com 1,9 milhões de viagens que originaram 13 ,7 milhões de dormidas na motivação

de ñLazer,Recreio e F®riasòposicionou -se, respectivamente, na 2ª e na 1ª posição no ranking do

país .

Viagens dos residentes, por NUTS II e principal motivo 

[2009]

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica
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Da relação entre o destino da viagem e o motivo principal que a originou, verificou -se que, em

2009 , as deslocações ao estrangeiro têm duração superior às deslocações com destino em

Portugal .

Dormidas dos residentes, por NUTS II e principal motivo 

[2009]

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica

49,5
57,7

45,5

63,2

88,4

37,2

54,7

41,4
34,5

43,6

33,2

6,5

44,8 11,4

6,1 4,0 5,5
2,7 4,4

11,2
32,7

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve Açores Madeira

(%)

Lazer, Recreio e Férias Visita a Familiares e Amigos Negócios/Profissionais

O Turismo em 2009

Movimento de Fluxos Turísticos



34

As viagens que em média tiveram maior duração foram as efectuadas por ñVisitaa Familiares e

Amigosòcom destino no estrangeiro (16 dias, em média, de permanência), sendo que pelo

mesmo motivo, mas com destino em Portugal, foram, em média, as mais curtas (3 dias), a

mesma duração média registada para as viagens de ñNeg·cios/MotivosProfissionaisò,também

com destino em Portugal .

Procura Turística dos Residentes

Duração da viagem, por motivo e destino - dias

Portugal 4,9 3,0 3,0

Estrangeiro 7,3 16,0 5,9

Total 5,2 3,5 3,9

Lazer, Recreio e 

Férias

Visita a Familiares 

e Amigos

Negócios / 

Profissionais

2009

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica 
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Nas viagens realizadas pelos residentes durante o ano de 2009 , cada turista gastou, em média,

60 ,80 euros por dia . Os gastos médios diferem do destino e do motivo da viagem, verificando -se

que, no estrangeiro, cada turista gastou por dia, em média, 136 ,40 euros e que viajar pelo

motivo de ñNeg·cios/Profissionaisòfoi o mais dispendioso (211 ,81 euros diários) .

Em Portugal o gasto médio foi de 50 ,61 euros e, assim como no estrangeiro, viajar por

ñNeg·cios/MotivosProfissionaisòtambém atingiu o montante mais elevado (99 ,90 euros por dia) .

Viajar por ñLazer,Recreio e F®riasòlevou cada turista a gastar por dia 52 ,09 euros em Portugal e

124 ,53 euros no estrangeiro .

Procura Turística dos Residentes

Despesa média diária/turista, por motivo e 

destino - Euros

Portugal 50,61 52,09 33,45 99,90

Estrangeiro 136,40 124,53 56,89 211,81

Total 60,80 61,81 34,91 127,34

2009

Total
Lazer, Recreio e 

Férias

Visita a Familiares 

e Amigos

Negócios / 

Profissionais
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O Reino Unido, principal mercado emissor para Portugal com 1,3 mil milhões de euros e uma

quota de 18 ,9% no total das receitas do turismo, apresentou, em 2009 , um decréscimo

homólogo de 20 ,1% (-330 milhões de ú), principalmente motivado pelo facto de a libra esterlina

ter desvalorizado face ao euro, levando os britânicos a reduzirem as viagens para a Zona Euro .

A França, com 1,2 mil milhões de euros (17 ,6% de quota), foi o único, dos cinco primeiros, a

assinalar um crescimento de 14 milhões de euros face a 2008 (+ 1,2% ) .

O mercado espanhol, responsável por 1,1 mil milhões de euros, apresentou também, um

decréscimo de 2,2% (-24 milhões de ú).

A Alemanha, 4º maior mercado emissor de receitas, com 753 milhões de euros, também

decresceu 6,8% , face a 2008 , equivalente a menos 55 milhões de euros .

Balança Turística

As receitas do turismo atingiram 6,9 mil

milhões de euros, em 2009 , ou seja, -7,0%

face a 2008 , o que significou um decréscimo

absoluto de 522 milhões de euros .

Considerando os cinco principais mercados

emissores de receitas constatou -se que, com

excepção da França, todos os outros

mercados apresentaram decréscimos

homólogos .

Receitas do turismo por país de residência

[2009]
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As despesas do turismo ascenderam a 2,7 mil milhões de euros, que se traduziram, em 2009 ,

num saldo positivo da balança turística de 4,2 mil milhões de euros . Este montante representou

um decréscimo absoluto de 295 milhões de euros .

Entre 2007 e 2009 , o decréscimo médio anual das receitas ( -3,3% ) foi ligeiramente superior ao

verificado nas despesas ( -2,8% ), que se traduziu, em termos de saldo, a uma diminuição

média/ano, na ordem dos 3,7% .

Balan­a Tur²stica (milh»es de ú)2009 æ CAGR

 % Abs.  09/07

Receitas  6.918,3 -7,0 -522 -3,3

Despesas 2.712,3 -7,7 -227 -2,8

Saldo 4.206,0 -6,6 -295 -3,7

æ 09/08

FON TE: B dP -  B anco  de Port ugal 
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Em 2009 , a taxa de cobertura do sector do turismo foi de 19 ,6% , o que significou um decréscimo

de 5,5 p.p., face ao ano de 2007 . A balança corrente atingiu um saldo negativo de 20 .163

milhões de ú, com o contributo do saldo positivo da balança turística (7.440 milhões de ú) .

Sem o contributo do sector do turismo, a balança corrente teria atingido um saldo negativo de

21 .468 milhões de euros, valor que correspondeu a uma subida do saldo (+ 4.732 ,3 milhões de

euros) face ao período homólogo do ano precedente . Ao longo dos anos, o saldo da balança

turística tem contribuído positivamente para a diminuição do défice da balança comercial .

Balança Corrente e de Capital 2009

(1) Saldo da Balan­a Corrente (milh»es ú)-17.262,0 ƶ

(2) Saldo da Balan­a Tur²stica (milh»es ú)4.206,0 Ƹ

(3) Saldo da Balan­a Corrente (sem Turismo) [(1)-(2)] (milh»es ú)-21.468,0 ƶ

(4) Taxa de cobertura [(2)/(3)*100] (%) 19,6 ƶ
FON TE: B dP -  B anco  de Port ugal 
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Área Regional de Turismo de 

Lisboa e Vale do Tejo

Área Regional de Turismo de 

Lisboa e Vale do Tejo

O Turismo em 2009

Portugal como Destino Turístico
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Principais Indicadores de Performance

Em 2009 , Portugal detinha 1.988 estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos e apartamentos

turísticos, com uma capacidade de 273 .804 camas, o que, em relação ao ano de 2008 , se

traduziu num decréscimo de 53 estabelecimentos, mas que no que concerne à capacidade

disponível em camas se tenha traduzido em apenas menos 171 ( -0,1% ) . Relativamente às outras

tipologias de empreendimentos turísticos, Portugal dispunha de 1.193 estabelecimentos de

Turismo de Habitação e Turismo no Espaço Rural com 13 .211 camas e 225 Parques de Campismo

em funcionamento, com capacidade para alojar 180 .584 campistas .

Incidindo a análise exclusivamente no número de camas dos estabelecimentos hoteleiros,

aldeamentos e apartamentos turísticos por ser o mais representativo, constatou -se que, 74 % da

oferta de camas do País está focalizada nas Áreas Regionais de Turismo (ART) do Algarve, Lisboa

e Vale do Tejo e Norte .

O Turismo em 2009

Portugal como Destino Turístico

Capacidade* (camas) 2009 ǧ Abs. Quota

Áreas Regionais de Turismo e 

Regiões Autónomas
(Julho) 09/08 %

Norte 38.827 10 14,2

Centro 24.383 -141 8,9

Lisboa e Vale do Tejo 67.376 1.481 24,6

Alentejo 9.478 625 3,5

Algarve 95.910 -2.814 35,0

R. A. Açores 8.806 144 3,2

R. A. Madeira 29.024 524 10,6

Total 273.804 -171 100,0

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica 

*  em est abeleciment os ho t eleiros, aldeament os e apart ament os t ur í st icos
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A ART Algarve, embora seja a região que concentrou o maior número de camas do País (quase

100 mil camas distribuídas por 395 estabelecimentos), na comparação com 2008 , foi a que

registou o maior decréscimo de camas ( -2,9% ) e de estabelecimentos ( -22 ) .

A ART Lisboa e Vale do Tejo representou 25 % das camas disponíveis em Portugal e registou o

maior aumento (+ 1.481 camas, ou seja, + 2,2% , mas mantendo os 447 estabelecimentos) .

A ART Norte, embora seja a terceira do País, em termos de número de camas (14 % de quota),

registou o maior número de unidades hoteleiras do País (450 ) .

A Região Autónoma da Madeira, com uma representação no País de 10 ,6% , assinalou também,

face a 2008 , um acréscimo de 524 camas (+ 1,8% ), distribuídas por 191 estabelecimentos .

Capacidade* em camas por tipologias - quota

[2009]

* em estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos e apartamentos turísticos

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica
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Na distribuição do número de camas por

tipologias, os hotéis ocuparam o 1º lugar

com 141 .575 camas (52 % das camas totais

do País), que se traduziram num aumento,

face a 2008 , de + 3,1% (+ 4.247 camas) .

Os hotéis -apartamentos, 2ª tipologia com

mais camas do País (34 .757 ) manteve os

mesmos níveis de 2008 .

Os apartamentos turísticos com 12 ,2% de

representação no País com 33 .285 camas,

registaram um decréscimo de 2.903 camas,

ou seja, -8,0% em relação a 2008 .
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De um total de 681 hotéis existentes no País, 34 % da sua capacidade de alojamento (48 .138

camas) focalizou -se na ART Lisboa e Vale do Tejo, seguida das Áreas Regionais de Turismo do

Algarve com 20 % (28 .056 camas) e Norte com 17 % , que correspondeu a 23 .347 camas .

Em 2009 , os aldeamentos e os apartamentos turísticos totalizaram 217 unidades, que

representaram 17 ,6% da oferta existente em camas do País, ou seja, 48 .153 camas . A ART

Algarve concentrou 87 % da capacidade de alojamento destas tipologias, isto é, 41 .907 camas

distribuídas por 146 unidades hoteleiras . Dos 128 hotéis -apartamentos existentes no País 48 %

dessas unidades localizam -se na ART Algarve, que concentraram 59 % das camas disponíveis

nesta tipologia (20 .450 camas) .

As pousadas (41 ) constituíram a tipologia com a representatividade mais baixa ao nível da

capacidade nacional (0,9% , ou seja, 2.561 camas) . Mais de 53 % das pousadas situavam -se nas

Áreas Regionais de Turismo do Alentejo (29 % ) e Norte (24 % ), o que significa uma concentração

de 53 % (1.360 camas) da oferta de camas desta tipologia, nestas duas regiões .

O Turismo em 2009

Portugal como Destino Turístico

e Regiões Autónomas [2009]

*  em est abeleciment os ho t eleiros, aldeament os e apart ament os t ur í st icos
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Em 2009 , Portugal assinalou 1.764 milhões de euros de proveitos totais, que representaram um

decréscimo médio ao ano de 4,7% , entre 2007 e 2009 e de -13 ,9% , face a 2008 . Os proveitos

foram gerados, principalmente, pelo movimento de quase 13 milhões de hóspedes, que

originaram quase 37 milhões de dormidas . O número de hóspedes alcançado, em 2009 , traduziu -

se numa diminuição homóloga ( -3,9% ) e o número de dormidas geradas foram inferiores ao do

ano anterior em -7,1% . Esta situação traduziu -se numa diminuição da estada média de 0,2

noites, face aos dois anos imediatamente precedentes, fixando -se em 2,8 noites .

No que diz respeito às dormidas em outros empreendimentos turísticos, durante o ano de 2009 ,

salientamos o Turismo de Habitação e o Turismo no Espaço Rural com 819 ,3 mil dormidas que

corresponderam a um significativo aumento homólogo de 56 ,5% (+ 296 mil dormidas) . Em

relação aos Parques de Campismo onde se atingiram 6,8 milhões de dormidas, igualou -se o valor

obtido em 2008 e em relação a 2007 atingiram -se menos 253 mil dormidas .

æ CAGR

2009  % Abs. 09/07

Proveitos Totais* (Milh»es de ú)1.764,0 -13,9 -285,0 -4,7 Ƹ

Hóspedes Globais* (Milhares) 12.927,9 -3,9 -528,5 -1,7 Ƹ

Dormidas Globais* (Milhares) 36.457,1 -7,1 -2.770,9 -4,2 Ƹ

æ 09/08

*  em est abeleciment os ho t eleiros, aldeament os e apart ament os t ur í st icos

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica 

O Turismo em 2009

Portugal como Destino Turístico
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Considerando a representatividade, alcançada em 2009 , pelas Áreas Regionais de Turismo e

pelas Regiões Autónomas relativamente ao número de dormidas de residentes no estrangeiro, a

ART Algarve foi o principal destino regional da procura com 40 % , seguido da ART Lisboa e Vale

do Tejo com 27 % e da Região Autónoma da Madeira com 20 % , captando, estes três destinos,

quase 87 % do fluxo global de dormidas de não residentes .

Do conjunto dos estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos e apartamentos turísticos do País, os

hotéis constituíram a tipologia que captou 55 % das dormidas provenientes do mercado externo

(23 ,2 milhões) . Esta tipologia apresentou, contudo, um decréscimo da procura na ordem dos

10 % , traduzido em -1,4 milhões de dormidas, face a 2008 . Do total de dormidas em hotéis, cerca

de 38 % ocorreu na ART Lisboa e Vale do Tejo e 25 % na ART Algarve .

Os hotéis -apartamentos registaram 4,2 milhões de dormidas, menos 727 mil face a 2008 ( -

14 ,8% ) e posicionaram -se em 2º lugar, com 18 % de quota, na captação de fluxos . Cerca de 52 %

das dormidas que geraram foram na ART Algarve, que decresceu 14 ,4% (-365 mil dormidas) .

O Turismo em 2009

Portugal como Destino Turístico

Representatividade das Áreas Reg. de Turismo e Reg. Autónomas 

na captação de fluxos por tipologia [2009]

U nidade: D ormidas de est rang . nos est ab . ho t eleiros, aldeament os e apart ament os t ur í st icos ( %)
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Comportamento dos Mercados Emissores

Do total de dormidas que Portugal registou no ano de 2009 , 64 % foram geradas pelo mercado

externo (23 ,2 milhões) e reflectiram um decréscimo homólogo de 11 ,4% , com evoluções

negativas de 14 ,3% no 1º semestre do ano e de 8,9% no 2º semestre .

Entre 2007 e 2009 , as dormidas provenientes do mercado externo decresceram a um ritmo

médio anual de -6,9% , enquanto que o mercado nacional, que gerou 36 % do total de dormidas,

apresentou um ritmo médio anual de crescimento de 1,1% .

Assim como em outras regiões mundiais, assistiu -se a uma preferência pelo turismo interno em

detrimento das viagens de saída dos próprios países . Esta tendência reflectiu -se na regressão de

3,7 p.p. na quota gerada pelo mercado externo no último triénio (63 ,7% em 2009 e 67 ,4% em

2007 ) . Continuamos, contudo, a ser um país fundamentalmente receptor, já que a procura

turística para o destino Portugal continua a ser maioritariamente originada pelo mercado externo .

Dormidas* (milhares) æ CAGR

ART's e Reg. Autónomas 2009  % Abs.  09/07

Mercado Nacional 13.242,7 1,7 219,0 1,1 ƶ

Mercado Externo 23.214,4 -11,4 -2.989,9 -6,9 Ƹ

Mercado Global 36.457,1 -7,1 -2.770,9 -4,2 Ƹ

æ 09/08

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica

* em est abeleciment os ho t eleiros, aldeament os e apart ament os t ur í st icos
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No que respeita ao mercado nacional, as regiões que ultrapassaram a média anual de

crescimento entre 2007 e 2009 , foram as Áreas Regionais de Turismo do Algarve (+ 4,4% ) e do

Norte (+ 1,2% ) e a Região Autónoma da Madeira (+ 5,1% ), embora nesta região a representação

do mercado nacional seja de apenas 16 % .

O mercado externo assinalou decréscimos desde 2007 em todas as regiões, excepto no Alentejo

onde apresentou um ligeiro aumento (+ 0,7% ) . De referir, contudo, que esta região captou

apenas 1% das dormidas totais de estrangeiros .

A ART Algarve, onde ocorreram 40 % do total das dormidas provenientes do mercado externo,

assinalou um decréscimo médio ao ano, desde 2007 , de 9,6% , o equivalente a menos 2,1

milhões de dormidas .

e Regiões Autónomas - quota

U nidade: D ormidas de est rangeiros nos est abeleciment os ho t eleiros, aldeament os e apart ament os t ur í st icos 

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica

Evolução da procura externa para as Áreas Regionais de Turismo 
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As Áreas Regionais de Turismo do Algarve, de Lisboa e Vale do Tejo e a Região Autónoma da

Madeira foram as que alcançaram, em 2009 , as representações relativas mais elevadas na

captação de dormidas de estrangeiros, com 40 % , 27 % e 20 % , respectivamente . A ART Algarve

apresentou um decréscimo de quota, no último triénio, de 2,4 p.p..

Em termos da importância que a procura externa assume na procura total de cada região,

verificou -se que a região autónoma da Madeira (83 ,8% ), a ART Algarve (71 ,8% ) e a ART Lisboa e

Vale do Tejo (66 ,6% ) foram os destinos regionais mais dependentes dos mercados internacionais,

todos com valores acima da média nacional, que foi, em 2009 , de 64 % .

O Turismo em 2009

Portugal como Destino Turístico

Representatividade da procura externa por Áreas Regionais de Turismo 

e Regiões Autónomas [2009]

U nidade: D ormidas de est rangeiros nos est abeleciment os ho t eleiros, aldeament os e apart ament os t ur í st icos ( %)

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica
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Em 2009 , Portugal concentrou 67 % de dormidas de turistas internacionais provenientes de cinco

mercados : Reino Unido (24 % ), Alemanha e Espanha (14 % ), Holanda (8% ) e França (7% ) . Esta

concentração num número restrito de mercados emissores, é ainda mais evidente na ART Algarve

e na Região Autónoma da Madeira onde as representações desses cinco mercados alcançou 79 %

e 71 % , respectivamente .

Alargando o leque aos dez principais mercados externos verificou -se que estes foram

responsáveis por 82 % do total das dormidas de estrangeiros registado em Portugal . O Reino

Unido, primeiro mercado de origem das dormidas internacionais com 5,7 milhões de dormidas

que lhe permitiram uma representação no total de 24 % , registou, contudo, um decréscimo

homólogo de 22 ,4% , equivalente a menos 1,6 milhões de dormidas, facto motivado em grande

parte pela desvalorização da libra esterlina face ao euro, que induziu à realização de menos

viagens para destinos da Zona Euro . Entre 2007 e 2009 este mercado apresentou uma

diminuição média anual de 14 ,2% , equivalente a menos 2 milhões de dormidas .

Representatividade dos 5 principais mercados da procura externa

 por Áreas Regionais de Turismo e Regiões Autónomas [2009]

U nidade: D ormidas de est rangeiros nos est abeleciment os ho t eleiros, aldeament os e apart ament os t ur í st icos ( %)

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica
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A Alemanha, com uma quota de 14 % da procura externa (2º mercado emissor para Portugal),

registou um decréscimo, face ao ano de 2008 , de -8,6% (-316 mil dormidas) . Em relação a 2007

este mercado originou em Portugal menos 509 mil dormidas ( -6,8% , em média, por ano), que se

traduziram numa diminuição média ao ano de 6,8% .

Destaca -se o mercado espanhol, 3º mais importante com 13 ,8% da procura externa, que

apresentou um aumento de 134 mil dormidas (+ 4,4% ) face a 2008 . Este mercado ainda não

atingiu os níveis de dormidas que alcançou em Portugal no ano de 2007 . Face a esse ano o

decréscimo foi de -2,7% em média por ano, ou seja, menos 177 mil dormidas .

A Holanda, 4º mercado em termos de dormidas externas para Portugal (quota de 8% ), originou

em Portugal menos 185 mil dormidas do que em 2008 ( -9,4% ) . Um decréscimo médio anual,

desde 2007 , de -1% provocou uma quebra de 37 mil dormidas .

O Turismo em 2009

Portugal como Destino Turístico

Representatividade das Áreas Regionais de Turismo e Regiões Autónomas

na captação de fluxos, por mercado emissor [2009]

U nidade: D ormidas de est rangeiros nos est abeleciment os ho t eleiros, aldeament os e apart ament os t ur í st icos ( %)

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica

67,5

38,9

21,8

68,4

20,2

77,6

9,6
4,1

32,1

11,5

7,3

16,0
43,3

12,0

34,0

15,0

60,9
65,2

30,5
62,8

21,9

36,5
6,6

11,9

24,0

5,1

9,3
2,7

23,3 3,5
17,6

12,3 12,2
19,0

8,3
12,7

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

Reino Unido Alemanha Espanha Holanda França Irlanda Itália Brasil Bélgica EUA

Algarve LVT Madeira Norte Centro Açores Alentejo 



50

A França, embora com uma representatividade mais reduzida (7% ), foi dos países que obteve o

maior crescimento médio anual desde 2007 (+ 5,2% ), o que em termos absolutos significou mais

153 mil dormidas deste mercado, das quais mais 5 mil relativamente a 2008 .

Incidindo a análise sobre o destino destes fluxos (Top 10 ) em Portugal, é notório o seu grau de

concentração, em particular no que se refere à Irlanda (77 ,6% das suas dormidas totais),

Holanda (68 ,4% ), Reino Unido (67 ,5% ), Alemanha (38 ,9% ) e Bélgica (32 ,1% ) que elegeram a

ART Algarve como o principal destino de férias .

O posicionamento da ART Lisboa e Vale do Tejo na captação de fluxos do Brasil (65 ,2% ), EUA

(62 ,8% ), Itália (60 ,9% ), Espanha (43 ,3% ) e França (34 ,0% ) é igualmente maioritário .

A Região Autónoma da Madeira teve uma posição dominante nos fluxos provenientes da

Alemanha (36 ,5% ), França (24 ,0% ), Bélgica (23 ,3% ) e Reino Unido (21 ,9% ) .

O Turismo em 2009

Portugal como Destino Turístico

Comportamento Sazonal da Procura

A procura para Portugal apresenta um pico de sazonalidade mais marcado nos meses de Verão,

principalmente em Agosto, em que a quota de procura externa atinge os 13 % e a quota de

procura nacional os 18 % . No entanto, embora os picos de sazonalidade de ambos os mercados

sejam em Agosto, a procura externa desenvolve -se de uma forma mais equilibrada entre Abril e

Outubro, com quotas de 9% , sempre superiores à procura nacional . Os meses de menor procura

são os do Inverno (de Novembro a Março), para ambos os mercados, com quotas de procura,

neste caso, superiores para os fluxos nacionais .

Dos mercados externos com maior predominância em Portugal, destacaram -se a Espanha e a

França, com picos de procura muito significativos em Agosto (respectivamente, 22 ,7% e 16 ,8% ),

e superiores ao valor alcançado pelo conjunto dos mercados estrangeiros para esse mês

(13 ,2% ) .
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O Reino Unido, com quotas de procura muito semelhantes entre Junho e Outubro (entre 10 % e

13 % ), e a Alemanha, entre Março e Outubro (entre 10 % e 12 % ), denotaram no entanto uma

ligeira preferência pelo mês de Setembro, registando quotas de procura neste mês de 13 % e

12 % , respectivamente .

O mercado holandês assinalou quotas mais elevadas entre Maio e Setembro, mas optou

preferencialmente pelo mês de Julho (14 % da procura incidiu neste mês), com um valor de

representação superior à média obtida para a globalidade dos mercados externos neste mesmo

mês (12 % ) .

O Turismo em 2009

Portugal como Destino Turístico

Evolução mensal das dormidas* - milhares

[2009]

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica 

*  em est abeleciment os ho t eleiros, aldeament os e apart ament os t ur í st icos
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Comportamento da Ocupação e Rentabilidade

Em 2009 , a taxa média anual de ocupação -cama de estrangeiros nos estabelecimentos

hoteleiros, aldeamentos e apartamentos turísticos em Portugal foi de 28 ,7% , superando assim

em 15 ,2 p.p. a alcançada pelos nacionais, que foi de 13 ,5% . Em termos globais, a taxa de

ocupação -cama desta região situou -se em 42 ,2% e os valores obtidos confirmam as evoluções

assinaladas ao nível das dormidas na região . Os meses compreendidos entre Abril e Outubro,

com destaque para Agosto (43 ,5% ) registaram as médias de ocupação mais elevadas, no que

respeita ao mercado externo . As médias mais baixas ocorreram no Inverno (de Novembro a

Março), com valores a variarem entre 15 ,7% e 24 ,3% .

O mercado interno atingiu a média de ocupação -cama mais elevada também em Agosto (29 ,2% ),

seguido de Julho e Setembro, com os restantes meses a oscilarem entre 10 ,2% em Janeiro e

15 % em Setembro . Destacou -se na época média o mês de Abril, com 14 ,3% de ocupação,

decorrente do período da Páscoa.

O Turismo em 2009

Portugal como Destino Turístico

Evolução mensal das taxas de ocupação-cama* em Portugal

[2009]

**  M ês em que ocorreu a Páscoa

* em est abeleciment os ho t eleiros, aldeament os e apart ament os t ur í st icos
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Numa perspectiva regional, conclui -se que a Região Autónoma da Madeira assinalou a taxa de

ocupação cama mais elevada (56 ,4% ) e que relativamente a estrangeiros (48 ,5% ) foi também a

mais elevada do País.

A ART Lisboa e Vale do Tejo alcançou o 2º lugar em termos de ocupação -cama com 42 ,7% , mas

quando a referência é só o mercado externo, esta região posicionou -se no 3º lugar com 29 ,1% .

A ART Algarve com 40 ,1% de média anual de ocupação cama, situou -se na 3ª posição, mas

relativamente a estrangeiros registou 29 ,2% , o que lhe permitiu alcançar a 2ª posição

relativamente a este mercado .

Relativamente às Áreas Regionais de Turismo onde predomina o mercado interno, o Alentejo

atingiu o índice de ocupação mais elevado com 26 ,2% , seguido da ART Centro com 21 ,8% .

A ART Norte, no 4º lugar com 40 ,9% de índice médio de ocupação -cama, foi a única região em

que o mercado externo (20 ,5% ) e o interno (20 ,4% ) apresentaram valores semelhantes .

O Turismo em 2009

Portugal como Destino Turístico

Taxas de ocupação-cama* em Portugal vs Áreas Regionais de Turismo e Regiões Autónomas

[2009]

FON TE: TP -  Turismo de Port ugal
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Desagregando as taxas de ocupação obtidas, em 2009 , em dias úteis ou feriados e fins de

semana, numa perspectiva regional, conclui -se que em todas as regiões há predomínio nos

valores relativos a dias feriados ou a fins de semana .

A Região Autónoma da Madeira atingiu as médias mais elevadas, em ambas as ocasiões, ou seja,

57 ,7% de ocupação -cama em dias feriados ou fins de semana e 55 ,8% em dias úteis . Esta região

foi a que assinalou a diferença mínima entre as duas situações (1,9 p.p.) .

A ART Alentejo destacou -se como a segunda a registar o valor mais elevado em feriados/fins de

semana (49 ,7% ) e em simultâneo a maior diferença, entre as duas ocasiões referidas (20 ,9 p.p.) .

Numa análise global aos valores obtidos nas várias regiões, constatou -se que, onde há

predomínio do mercado externo, as diferenças entre os índices de ocupação -cama que ocorreram

nos diferentes dias, é menor .

O Turismo em 2009

Portugal como Destino Turístico

Taxas de ocupação-cama* em Portugal vs Áreas Regionais de Turismo e Regiões Autónomas

[2009]

FON TE: TP -  Turismo de Port ugal 
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Portugal registou, em 2009 , uma taxa de ocupação -quarto de 51 ,5% , valor que foi inferior ao de

2008 em -5,6 p.p.. Na Região Autónoma da Madeira (58 ,0% ) e nas Áreas Regionais de Turismo

de Lisboa e Vale do Tejo (53 ,4% ) e Algarve (52 ,1% ) foram observadas taxas médias de ocupação

superiores à média nacional . Decorrente do facto de não se dispor de valores relativos a índices

médios de ocupação -quarto por Áreas Regionais de Turismo para anos anteriores, a comparação

só será feita para as regiões que são coincidentes com as NUTS II . Assim o Algarve, apesar de ter

alcançado um dos valores médios de ocupação mais elevados do País, registou um decréscimo,

face a 2008 , de -8,2 p.p..

Ao nível do RevPar, Portugal apresentou uma média de 32 ,4úem 2009 e em 2008 tinha sido de

36 ,9ú, ou seja, uma diferença de 4,5 úseparou os dois anos .

As Áreas Regionais de Turismo de Lisboa e Vale do Tejo (38 ,0ú) e do Algarve (37 ,2ú) foram as

que assinalaram níveis de RevPar superiores à média nacional . A ART Algarve apresentou um

decréscimo de 3,5ú, face a 2008 .

O Turismo em 2009

Portugal como Destino Turístico

Taxas de ocupação-quarto* em Portugal vs Áreas Regionais de Turismo e Regiões Autónomas

[2009]

*em est abeleciment os ho t eleiros, aldeament os e apart ament os t ur í st icos, except o  pensões

FON TE: TP -  Turismo de Port ugal; IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica

51,5 49,4

40,8

53,4

42,4

52,1

43,2

58,0

32,4

26,5

21,0

38,0

25,3

37,2

24,9

32,3

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

Portugal Norte Centro LVT Alentejo Algarve Açores Madeira

ú%

Taxas de Ocupação - Quarto Revpar



56

Área Regional de Turismo do
Norte

O Turismo em 2009

Desempenho dos Destinos Regionais
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Principais Indicadores de 

Performance

A Área Regional de Turismo do Norte (ART

Norte) registou quase 39 mil camas, em

2009 , distribuídas por 440 estabelecimentos

hoteleiros e 10 aldeamentos e apartamentos

turísticos, que lhe permitiram alcançar uma

quota, em camas, de 14 % no País. A

abertura de 5 hotéis originou um aumento,

nesta tipologia, de 670 camas (+ 3,0% ),

colmatando os decréscimos assinalados nas

pensões ( -756 camas, ou seja, -6,4% ), nos

apartamentos turísticos ( -12 ,7% ) e nas

pousadas ( -4,1% ) . A zona do Grande Porto

concentrou o maior número de camas da

região (47 % , ou seja, mais de 18 mil camas)

com os hotéis a atingir a quota mais elevada

(54 % , ou seja, 13 mil camas) .

O Pólo de Desenvolvimento Turístico do

Douro (PDT Douro), que está integrado nesta

ART, representou, em 2009 , 6% das camas

da ART (2.304 camas em 35

estabelecimentos hoteleiros) . Neste PDT a

capacidade, em camas, decresceu

ligeiramente ( -0,4% ), motivado pela

diminuição de 2,2% nas capacidade dos

hotéis . Destaque -se contudo que se manteve

igual o número de hotéis (9) .

Capacidade* (camas) Quota

ART Norte %

Hotéis 23.347 670 60,1

Hotéis 5* 2.728 7,0

Hotéis 4* 10.242 26,4

Hotéis 3* 6.220 16,0

Hotéis-Apartamentos 1.122 46 2,9

Pousadas 654 -28 1,7

Aldeam. Turísticos 120 0 0,3

Apartam. Turísticos 329 -48 0,8

Outros 13.255 -630 34,1

Total 38.827 10 100,0

æ Abs. 

09/08

FON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal de Est at í st ica 

*  em est abel.  ho t eleiros, aldeament o s e apart ament os t ur í st ico s

Legenda:  Inf o rmação  não  d isponí vel,  p o r cat eg o rias d e ho t éis, em 2 0 0 8

2009 

(Julho)

Capacidade* (camas) Quota 

PDT Douro %

Hotéis 1.172 -26 50,9

Hotéis 5* 100 4,3

Hotéis 4* 338 14,7

Hotéis 3* 576 25,0

Pousadas 42 0 1,8

Outros 1.090 17 47,3

Total 2.304 -9 100,0

æ Abs. 

09/08

Legenda:  Inf o rmação  não  d isponí vel,  p o r cat eg o rias d e ho t éis, em 2 0 0 8

* em est abeleciment os ho t eleiros

FON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal de Est at í st ica 

2009 

(Julho)

O Turismo em 2009

ART Norte
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æ CAGR

ART Norte 2009  % Abs.  09/07

Proveitos Totais* (Milh»es de ú)207,6 -2,9 -6,1 -0,2 Ƹ

Hóspedes Globais* (Milhares) 2.466,8 2,2 54,0 1,9 ƶ

Dormidas Globais* (Milhares) 4.270,0 0,5 19,2 0,5 ƶ

æ 09/08

*  em est ab eleciment o s ho t eleiro s, ald eament o s e ap art ament o s t ur í st ico s

F ON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal d e Est at í st ica 

Em 2009 , a ART Norte recebeu 2,5 milhões de hóspedes que originaram 4,3 milhões de

dormidas . A estada média da região, que se situou em 1,7 noites, diminuiu ligeiramente ( -0,1

noites), desde 2007 . Este ligeiro decréscimo deveu -se ao facto do número de hóspedes que

escolheu os estabelecimentos da região para permanecer ter aumentado, desde 2007 , numa

proporção superior (+ 1,9% ao ano) ao número de dormidas que ocorreram (+ 0,5% ), ou seja,

chegaram mais hóspedes à hotelaria da região, mas permaneceram menos tempo .

Os proveitos totais auferidos pelos estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos e apartamentos

turísticos desta Área Regional de Turismo situaram -se nos 207 ,6 milhões de euros . Este valor

representou um decréscimo de -2,9% ( -6 milhões de euros) face a 2008 e de -0,2%

relativamente a 2007 ( -809 mil euros) .

O Turismo em 2009

ART Norte
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Os hotéis alcançaram o maior número de

dormidas nesta região (2.896 ,6 mil), e

destacaram -se, na 1ª posição, com uma

quota de 67 ,8% no total e um aumento, face

a 2008 , de + 1,3% , ou seja, mais 36 mil

dormidas .

Das restantes tipologias referidas

destacaram -se os hotéis -apartamentos, que

embora só tenham representado 2,8% do

total com 121 mil dormidas, apresentaram

um aumento de + 6,2% (+ 7 mil dormidas) .

Desagregando as dormidas que ocorreram

por categorias de hotéis, os de 4*

posicionaram em 1º lugar com 697 mil

dormidas, que representaram face ao total

de dormidas em hotéis, 24 ,1% , seguidos

pelos de 3* com 419 mil dormidas e uma

quota de 24 ,1% .

Dormidas por tipologias na ART Norte - quota

[2009]

Legenda: aldeament os t ur í st icos sujeit os a segredo  est at í st ico

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica

Hotéis

67,8%

Hotéis -Apartam.

2,8%

Pousadas

2,4%

Apartam. 

Turísticos

0,5%

Outros

26,4%

Dormidas por categorias de hotéis, na ART Norte - quota

[2009]

Legenda: ho t éis de 5* , 2 *  e 1*  sujeit os a segredo  est at í st ico

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica

Hotéis 4*

24,1%

Hotéis 3*

14,5%

Outros hotéis

61,5%
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Dormidas* (milhares) æ CAGR

ART Norte 2009  % Abs.  09/07

Mercado Nacional 2.530,2 4,7 112,6 1,2 ƶ

Mercado Externo 1.739,7 -5,1 -93,4 -0,5 Ƹ

Mercado Global 4.270,0 0,5 19,2 0,5 ƶ

F ON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal d e Est at í st ica

æ 09/08

*  em est ab eleciment o s ho t eleiro s, ald eament o s e ap art ament o s t ur í st ico s

Dormidas* (milhares) æ CAGR

PDT Douro 2009  % Abs.  09/07

Mercado Nacional 164,8 -0,5 -0,9 -6,3 Ƹ

Mercado Externo 50,5 -0,3 -0,2 11,9 ƶ

Mercado Global 215,3 -0,5 -1,1 -2,9 Ƹ

æ 09/08

F ON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal d e Est at í st ica

*  em est ab eleciment o s ho t eleiro s

Comportamento dos mercados 

emissores 

Em 2009 , o mercado interno foi responsável

por 59 ,3% das dormidas registadas na ART

Norte . Esta representação, que se acentuou

face 2007 (+ 0,8 p.p.), traduziu -se em 2,5

milhões de dormidas que assinalaram um

aumento de 4,7% (+ 113 mil dormidas), face

a 2008 , e que desde 2007 apresentaram um

crescimento médio anual de 1,2% (+ 59 mil

dormidas) . Os residentes no estrangeiro, com

uma quota no total da região de 40 ,7% (1,7

milhões de dormidas) apresentaram um

significativo decréscimo de 5,1% face a 2008

mas, em relação a 2007 , a diminuição de

0,5% revelou -se menos acentuada do que a

registada para a média nacional de - 6,9% .

O PDT Douro atingiu 215 mil dormidas que,

face ao movimento total da ART Norte,

representaram 5% . O mercado nacional, no

PDT Douro, alcançou expressão maioritária

(76 ,6% , ou seja, 165 mil dormidas) mas,

face a 2007 , o decréscimo foi acentuado ( -

6,3% ao ano, que se traduziu em -23 mil

dormidas) . O mercado externo, com 51 mil

dormidas ( -0,3% face a 2008 ), alcançou, no

entanto, mais 10 mil do que no ano de 2007 .

O Turismo em 2009

ART Norte
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Evolução da quota dos mercados externos  vs 

mercado nacional nas dormidas* da ART Norte

[2007-2009]

* em estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos e apartamentos turíst icos

F ON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal d e Est at í st ica
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Embora os estrangeiros tenham apresentado,

na ART Norte, uma diminuição de 18 mil

dormidas, face a 2007 , quando se

consideram os dez primeiros mercados

internacionais, a evolução é positiva . Este

grupo, além de ter aumentado a sua quota

(passou de 80 ,8% em 2007 para 82 ,4% em

2009 ), originou mais 13 mil dormidas .

Quando se restringe o grupo aos cinco

principais mercados estrangeiros, embora o

número de dormidas tenha diminuído

ligeiramente desde 2007 ( -0,1% ), a sua

quota aumentou 0,6 p.p., passando de

64 ,5% em 2007 para 65 ,1% em 2009 .

Estes resultados revelam a grande fidelidade dos principais mercados que procuram este destino,

já que, entre 2007 e 2009 , no grupo dos dez principais, em termos de número de dormidas,

apenas saiu a Polónia cedendo o seu lugar à Suíça e vice -versa, permanecendo os restantes

países nos nove primeiros lugares, embora, em alguns casos, em posições diferenciadas .

Em 2009 , a Espanha com 564 ,6 mil dormidas efectuadas neste destino, destacou -se na primeira

posição, com uma quota de 33 % no total de dormidas de estrangeiros e um aumento, face ao

ano anterior, de + 4,8% . Assinale -se que este mercado foi, dos dez primeiros, o que apresentou o

aumento absoluto mais elevado (+ 26 mil dormidas) .
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Volume de dormidas* na ART Norte e evolução dos mercados externos

TOP 10

[2009]

F ON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal d e Est at í st ica
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A França com 196 ,6 mil dormidas ( -2 mil que em 2008 ), a Alemanha com 141 ,3 mil ( -13 mil), o

Reino Unido com 116 ,1 mil ( -25 mil), o Brasil com 113 ,2 mil ( -20 mil) e a Itália com 98 mil ( -29

mil) posicionaram -se, respectivamente, do 2º ao 5º lugar, com quotas no total de estrangeiros

que vão desde os 11 ,3% aos 5,6% e apresentaram todos, decréscimos, face a 2008 .

Os EUA e a Suíça ocuparam o 7º e o 10 º lugar com, respectivamente, 67 ,3 e 30 ,6 mil dormidas e

juntamente com o mercado espanhol constituíram o grupo que apresentou, face ao ano anterior,

evoluções favoráveis de 29 ,4% (+ 15 mil dormidas) e 17 ,8% (+ 5 mil), respectivamente .

A Holanda (60 ,8 mil dormidas) e a Bélgica (45 ,6 mil), em 8º e 9º lugar, assinalaram decréscimos

de 0,9% e 1,5% , respectivamente .

O Turismo em 2009

ART Norte



63

Evolução mensal das dormidas* na ART Norte  - milhares

[2009]

F ON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal d e Est at í st ica 
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Merc. Nacional Merc. Externo

Comportamento Sazonal da Procura

A procura pela ART Norte apresentou, em 2009 , uma quota superior no mês de Agosto,

ligeiramente mais marcada pelo conjunto dos mercados externos (14 ,7% ) . A procura do mercado

externo variou entre 25 % na época baixa (de Novembro a Março) e atingiu o seu máximo na

época alta 39 % (de Julho a Setembro) . A época média, ou seja, de Abril a Junho e Outubro,

concentrou 36 % da procura . Dos mercados externos mais importantes para este destino

destacaram -se a Espanha e a França, com picos de procura na época alta (respectivamente,

42 % , e 41 % ), enquanto que a Alemanha, o Reino Unido (42 % ) e o Brasil (39 % ) optaram

claramente pela época média para permanecer nesta região .

O mercado interno, com maior expressão nesta região (59 ,3% da procura), variou entre 32 % na

época baixa, 33 % na média e 35 % na época alta . O mês de Agosto concentrou 13 ,4% das

dormidas dos residentes .
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Comportamento da Ocupação e Rentabilidade

Em 2009 , a ART Norte registou uma taxa média anual de ocupação -cama de estrangeiros de

20 ,5% , que superou em 0,1 p.p. a dos nacionais (20 ,4% ) . Esta tendência contraria a evolução

apresentada nas dormidas, pelo facto de 21 ,5% das dormidas do mercado interno ter incidido em

pensões, tipologia esta não incluída no cálculo das taxas de ocupação .

Em termos globais, a taxa de ocupação -cama desta região situou -se em 40 ,9% e os valores

obtidos confirmam a sazonalidade apresentada ao nível das dormidas na região . Os meses de

Agosto (37 ,4% ), Setembro (30 ,2% ), Julho (28 ,0% ) e Outubro (24 ,2% ) registaram as médias de

ocupação mais elevadas e pertencerem ao mercado externo . Este mercado assinalou, contudo, as

médias mais baixas no período de Inverno (Novembro a Março) .

Nesse período os nacionais apresentaram médias de ocupação superiores, que foram desde

13 ,2% em Janeiro até 19 ,5% em Novembro . Agosto alcançou 32 ,8% de ocupação de nacionais .

Evolução mensal das taxas de ocupação-cama* na ART Norte

[2009]

**  mês em que ocorreu a Páscoa

* em est abeleciment os ho t eleiros, aldeament os e apart ament os t ur í st icos
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No Pólo de Desenvolvimento Turístico do Douro o predomínio, em termos de ocupação -cama,

pertenceu ao mercado interno, com o valor médio anual a atingir 29 ,4% (+ 18 ,5 p.p. que o

mercado externo) . Os meses de Agosto (51 ,7% ), Novembro (35 ,6% ), Julho (33 ,8% ) e Dezembro

(32 ,7% ) assinalaram as médias mais elevadas .

O mercado externo, com valores sempre abaixo do mercado interno ao longo do ano, atingiu em

Setembro o seu máximo (19 ,1% ) . Na época baixa os valores variaram entre 2,8% em Janeiro e

7,0% em Novembro . Maio foi o mês com o 2º valor mais alto do ano (18 ,5% ) . A taxa média

anual foi de 10 ,9% .

Em termos globais o PDT Douro registou uma taxa de ocupação -cama de 40 ,3% , com Agosto a

assinalar a percentagem mais elevada (69 ,7% ) e Janeiro a mais baixa (13 ,6% ) . Não se procede à

comparação com o ano anterior atendendo ao facto de, em 2008 , não ser possível a

desagregação por mercado de origem .

Evolução mensal das taxas de ocupação-cama, * no PDT Douro

[2009]

*  em est abeleciment os ho t eleiros

**  mês em que ocorreu a Páscoa
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Na perspectiva da tipologia, a ART Norte

registou médias de ocupação -cama mais

elevadas nas pousadas, aos fins de semana,

(60 ,9% ) e nos hotéis -apartamentos em dias

úteis (47 ,5% ) . As segundas posições

pertenceram também a estas tipologias, mas

em ordem inversa relativamente às opções

de escolha . Os feriados ou fins de semana

alcançaram sempre valores mais elevados

nesta região

O PDT Douro, na tipologia hotéis, assinalou

também médias de ocupação -cama muito

superiores em feriados, face aos fins de

semana .

Taxas de ocupação-cama* por tipologias na ART Norte

[2009]

FON TE: TP -  Turismo de Port ugal

*  em est abeleciment os ho t eleiros e apart ament os; aldeament os t ur í st icos sujeit os a segredo  est at í st ico
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Taxas de ocupação-cama* no PDT Douro

[2009]

*  em ho t éis; pousadas sujeit as a seg red o  est at í st ico
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Uma diferença de 15 ,4 p.p. marcou as duas situações referidas, situando -se a média de

ocupação -cama em feriados ou fins de semana, nos hotéis do Pólo de Desenvolvimento Turístico

Douro, em 51 ,1% e em dias úteis em 35 ,7% . A média global dos hotéis da região foi, em 2009 ,

de 40 ,3% .

As médias de ocupação -quarto e de RevPar mais elevadas da ART Norte recaíram nos hotéis -

apartamentos (65 ,2% ) e nas pousadas (39 ,6ú), respectivamente . Destaca -se contudo que as

pousadas desta região, apesar de terem assinalado o rácio de RevPar mais acentuado, foram as

que apresentaram as médias de ocupação -quarto mais baixas (46 ,8% ) .

Os hotéis posicionaram -se na 2ª posição, tanto em ocupação -quarto (49 ,7% ), como em média de

RevPar (26 ,1ú) .

Taxas de ocupação-quarto e RevPar, por tipologias, na ART Norte

[2009]

*  não  inclui aldeament os t ur í st icos, apart ament os t ur í st icos e pensões

FON TE: TP -  Turismo de Port ugal; IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica
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Área Regional de Turismo do 

Centro

Área Regional de Turismo do
Centro
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Principais Indicadores de Performance

A Área Regional de Turismo do Centro (ART Centro) com 24 .383 camas em 284 unidades

hoteleiras registou, em 2009 , uma diminuição, face a 2008 , de 141 camas ( -0,6% ) . Este

decréscimo deveu -se à reclassificação de 11 pensões ( -580 camas) e ao encerramento de dois

apartamentos turísticos ( -39 camas), já que, ao nível de hotéis onde se localizam 64 % das camas

deste destino turístico, assistiu -se a um aumento de 498 camas (+ 3,3% ) em mais dois

estabelecimentos . O número global de camas existentes na ART Centro representou, no ano em

análise, 63 % da NUTS II Centro com 38 .605 camas e 9% da capacidade total do País.

As regiões do Baixo Vouga, com 4.881 camas (nomeadamente Aveiro que concentrou 30 % da

capacidade da NUTS III onde está inserida), Baixo Mondego, com 5.087 (em que Coimbra e

Figueira da Foz, em conjunto, representaram 84 % da capacidade total dessa NUTS III) e Pinhal

Litoral, com 3.482 (com Leiria a representar 50 % ) concentraram 55 % do total de camas da ART

Centro .

Capacidade* (em camas) 2009 æ Abs. Quota

ART Centro (Julho) 09/08 %

Hotéis 15.652 498 64,2

Hotéis 5* 181 0,7

Hotéis 4* 2.681 11,0

Hotéis 3* 9.978 40,9

Hotéis-Apartamentos 627 -48 2,6

Pousadas 450 159 1,8

Apartamentos Turísticos 364 -39 1,5

Outros 7.290 -711 29,9

Total 24.383 -141 100,0

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica 

*  em est abeleciment os ho t eleiros e apart ament os t ur í st icos

Legenda:  Inf o rmação  não  d isponí vel,  por cat egorias de ho t éis, em 2 0 0 8
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A ART Centro abrange, entre outros, os

concelhos pertencentes aos Pólos de

Desenvolvimento Turístico da Serra da

Estrela (PDT Serra da Estrela) e de Leiria -

Fátima (PDT Leiria -Fátima) . Neste último

exceptua -se o concelho de Ourém que

integra a ART LVT. Analisando cada um

destes Pólos de Desenvolvimento Turístico

em relação à ART Centro, sob o ponto de

vista do número de camas disponíveis em

2009 , conclui -se que :

O PDT Serra da Estrela dispunha de 4.062

camas (17 % do total da camas da ART

Centro) distribuídas por 41 estabelecimentos

hoteleiros . Em relação a 2008 não se

registaram alterações significativas ao nível

da capacidade global, já que o decréscimo de

198 camas, de uma pensão e de uma

pousada, foi compensado por mais um hotel

e de mais 238 camas .

O PDT Leiria -Fátima registou 9.320 camas,

em 82 estabelecimentos hoteleiros, mas só

37 % desta capacidade (3.482 camas em 42

estabelecimentos) pertence à ART Centro,

perfazendo assim, nesta região, uma quota

de 14 % . Mais 4 hotéis determinaram que,

em termos globais, este pólo turístico tivesse

apresentado um aumento de 356 camas

(+ 4% ) .

Capacidade* (camas) Quota 

PDT Serra da Estrela %

Hotéis 3.009 238 74,1

Hotéis 4* 373 9,2

Hotéis 3* 1.867 46,0

Hotéis-Apartamentos 104 0 2,6

Pousadas 70 -78 1,7

Outros 983 -158 24,2

Total 4.062 2 100,0

æ Abs. 

09/08

Legenda:  Inf o rmação  não  d isponí vel,  p o r cat eg o rias d e ho t éis, em 2 0 0 8

* em est abeleciment os ho t eleiros

FON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal de Est at í st ica 

2009 

(Julho)

Capacidade* (camas) Quota 

PDT Leiria-Fátima %

Hotéis 5.667 616 139,5

Hotéis 4* 662 16,3

Hotéis 3* 3.987 98,2

Hotéis-Apartamentos 70 -48 1,7

Pousadas 60 0 1,5

Outros 3.593 -260 88,5

Total 9.320 356 229,4

æ Abs. 

09/08

Legenda:  Inf o rmação  não  d isponí vel,  p o r cat eg o rias d e ho t éis, em 2 0 0 8

* em est abeleciment os ho t eleiros

FON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal de Est at í st ica 

2009 

(Julho)
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æ CAGR

ART Centro 2009  % Abs.  09/07

Proveitos Totais* (Milh»es de ú)114,6 n.d. n.d. n.d.

Hóspedes Globais* (Milhares) 1.399,4 -2,7 -38,4 -0,5 Ƹ

Dormidas Globais* (Milhares) 2.492,7 -3,1 -78,5 -1,4 Ƹ

æ 09/08

n.d . -  valo res não  d isp o ní veis em ano s ant er io res, p ela imp o ssib il id ad e d e d esag reg ar  o  ind icad o r p o r  co ncelho s

F ON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal d e Est at í st ica 

*  em est ab eleciment o s ho t eleiro s e ap art ament o s t ur í st ico s

Em 2009 , a Área Regional de Turismo do Centro registou 1,4 milhões de hóspedes que

originaram 2,5 milhões de dormidas . Apesar dos decréscimos que ocorreram tanto no número de

hóspedes ( -38 mil hóspedes do que em 2008 ) como em dormidas ( -79 mil), a estada média da

região mantém -se constante desde 2007 (1,8 noites) . Referenciando estes indicadores ao ano de

2007 , constata - se que diminuíram, em média, 0,5% e 1,4% ao ano, respectivamente, ficando

aquém das quebras registadas para o total do País ( -4,2% e ï1,7% ) .

Os proveitos totais auferidos por esta ART situaram -se em 114 ,6 milhões de euros . Pelo facto de

não dispormos deste indicador por Áreas Regionais de Turismo em 2008 , a comparação será feita

para a NUTS II Centro, ressalvando que a ART Centro ocupa uma representação na NUTS II

Centro, em relação ao número de camas, de 63 % e ao valor dos proveitos totais, de 64 % . A

NUTS II Centro registou 179 ,1 milhões de euros, em 2009 e 189 ,4 milhões de euros em 2008 ,

que correspondeu a uma diminuição de 5,5% .
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Dormidas por tipologias na ART Centro - quota

[2009]

F ON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal d e Est at í st ica
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Dormidas por categorias de hotéis, na ART Centro - quota

[2009]

F ON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal d e Est at í st ica

Hotéis 5*

1,0%

Hotéis 4*

19,8%

Hotéis 3*

61,4%

Hotéis 2*

17,7%

Os hotéis destacaram -se como a tipologia

que alcançou o maior número de dormidas

na ART Centro (1.829 ,3 mil dormidas),

ocupando assim 1ª posição, com uma quota

de 73 ,4% do total . Assinale -se contudo que,

face ao ano de 2008 , esta tipologia assinalou

um decréscimo de 1,7% , ou seja, menos 31

mil dormidas, em termos absolutos .

Das restantes tipologias referidas

destacaram -se as pousadas, que embora só

tenham representado 2,7% do total, com 67

mil dormidas, apresentaram um significativo

aumento face a 2008 (+ 28 ,5% que se

traduziu em + 15 mil dormidas) .

Desagregando as dormidas que ocorreram

nos hotéis, pelas respectivas categorias,

constatou -se claramente que a categoria de

3* deteve a maior representação, com

61 ,4% do total, correspondendo a 1,1

milhões de dormidas .

Em segunda posição surgiram os hotéis de

4* com quase 363 mil dormidas e uma

representação de 19 ,8% no total de

dormidas nos hotéis .
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Dormidas* (milhares) æ CAGR

ART Centro 2009  % Abs.  09/07

Mercado Nacional 1.829,3 -0,9 -17,5 -0,6 Ƹ

Mercado Externo 663,3 -8,4 -61,0 -3,5 Ƹ

Mercado Global 2.492,7 -3,1 -78,5 -1,4 Ƹ

F ON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal d e Est at í st ica

æ 09/08

*  em est ab eleciment o s ho t eleiro s e ap art ament o s t ur í st ico s

Comportamento dos mercados emissores

Em 2009 , o mercado nacional atingiu posição maioritária nesta área regional registando 73 ,4%

das dormidas . Esta quota, que aumentou 1,2 p.p. desde 2007 , traduziu -se em 1,8 milhões de

dormidas, mas reflectiu um ligeiro decréscimo de 0,9% face a 2008 ( -18 mil dormidas) e de -

0,6% ao ano, quando o termo de comparação é o ano de 2007 , tendência esta contrária à

verificada para a globalidade do País (+ 1,1% ) .

Os residentes no estrangeiro, com uma representação no total da região de 26 ,6% (663 mil

dormidas) apresentaram diminuições, não só face a 2008 , que foi de menos 61 mil dormidas,

mas também em relação a 2007 ( -50 mil dormidas) . Esta regressão foi, contudo, inferior à

registada na média global do País ( -6,9% ) .
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Dormidas* (milhares) æ CAGR

PDT Serra da Estrela 2009  % Abs.  09/07

Mercado Nacional 367,8 -6,3 -24,8 2,1 ƶ

Mercado Externo 48,5 -1,8 -0,9 3,7 ƶ

Mercado Global 416,3 -5,8 -25,7 2,3 ƶ

æ 09/08

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica

* em est abeleciment os ho t eleiros

Dormidas* (milhares) æ CAGR

PDT Leiria-Fátima 2009  % Abs.  09/07

Mercado Nacional 352,9 3,6 12,3 5,0 ƶ

Mercado Externo 445,2 -4,2 -19,5 -6,5 Ƹ

Mercado Global 798,1 -0,9 -7,2 -1,9 Ƹ

æ 09/08

*  em est abeleciment os ho t eleiros
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O Pólo de Desenvolvimento Turístico da Serra

da Estrela atingiu 416 mil dormidas, que

representaram 16 ,7% face ao movimento

global da ART Centro . A posição do mercado

nacional nesta região surgiu ainda mais

reforçada, atingindo 88 ,4% do total de

dormidas, que corresponderam a 368 mil .

Este valor representou um decréscimo face a

2008 ( -6,3% ), mas mais 15 mil dormidas

desde 2007 , que equivaleram a um

crescimento médio anual de 2,1% . O

mercado externo, embora só represente

11 ,6% na região, aumentou, face a 2007

(+ 3,7% ) .

O Pólo de Desenvolvimento Turístico de

Leiria -Fátima originou 798 mil dormidas, das

quais 36 ,7% se localizaram na Área Regional

de Turismo do Centro e 63 ,3% na Área

Regional de Turismo de Lisboa e Vale do

Tejo . Este Pólo representou assim, 70 ,4%

das dormidas da ART Centro e 5,5% das que

ocorreram na ART LVT. Em termos globais,

pertenceu ao mercado externo 55 ,8% do

total de dormidas (445 mil), que

apresentaram decréscimos, face aos dois

anos imediatamente precedentes ( -4,2% e -

6,5% , respectivamente) . O mercado interno

representou 44 ,2% e alcançou, no último

triénio, um aumento de 33 mil dormidas .
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Evolução da quota dos mercados externos  vs 

mercado nacional nas dormidas* da ART Centro

[2007-2009]

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica

* em est abeleciment os ho t eleiros e apart ament os t ur í st icos
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Apesar dos decréscimos médios ao ano que

se registaram, entre 2007 e 2009 , no

movimento de dormidas com origem no

mercado externo nesta região ( -3,5% ) e no

conjunto dos dez principais mercados

estrangeiros ( -3,6% , ou seja, -44 mil

dormidas), a quota destes mercados (86 %

em 2009 ) apenas diminuiu 0,1 p.p., face a

2007 .

Quando se considera o conjunto dos cinco

principais mercados, a diminuição foi menos

acentuada ( -1,8% ao ano no último triénio),

e em termos de quota foi superior em 2009

(+ 2,5 p.p. que em 2007 ) .

Estes resultados revelam a grande fidelidade dos principais mercados de origem a este destino,

já que, entre 2007 e 2009 , no conjunto do TOP 10 , permaneceram os mesmos países, embora

em posições diferenciadas .

Em 2009 , a Espanha com 258 ,8 mil dormidas efectuadas neste destino, destacou -se na primeira

posição, com uma quota de 39 % no total de dormidas de estrangeiros e um aumento, face ao

ano anterior, de 2,3% (+ 6 mil dormidas) . Assinale -se que este mercado e a Bélgica foram os

únicos, dos dez primeiros, a evidenciarem evoluções positivas entre 2008 e 2009 .

A França foi, em 2009 , o segundo maior mercado com 107 ,2 mil dormidas e uma quota no total

de estrangeiros de 16 ,2% . De assinalar que, dos dez principais mercados, a França registou o

maior decréscimo homólogo absoluto ( -11 ,8% que corresponderam a -14 mil dormidas) .

Relativamente a 2007 registou um decréscimo médio anual de 1,9% (-4 mil dormidas) .
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Volume de dormidas* na ART Centro e evolução dos mercados externos
TOP 10
[2009]

F ON T E: IN E -  Inst it ut o  N acio nal d e Est at í st ica
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A Alemanha foi o terceiro mercado a originar mais dormidas neste destino (44 mil dormidas e

uma quota no total de estrangeiros de 6,6% ), mas apresentou, face a 2008 , um decréscimo de

7,7% , que se traduziu, em termos absolutos, em menos 4 mil dormidas .

O mercado italiano, na quarta posição, representou 5,8% em termos de procura externa (39 mil

dormidas) e assinalou, no último triénio, uma das maiores reduções ( -11 ,8% , ou seja, -11 mil

dormidas) .

O Brasil, o Reino Unido e a Holanda posicionaram -se da quinta à sétima posições, com 37 , 26 e

18 mil dormidas e uma representação conjunta de 12 ,1% no total . Estes três mercados

contribuíram, em 2009 , com menos 13 mil dormidas para a região, em relação a 2008 .

Dos restantes mercados, destacou -se a Bélgica no oitavo lugar com 18 mil dormidas, que se

traduziram num aumento de 19 % , face a 2008 .
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Evolução mensal das dormidas* na ART Centro  - milhares

[2009]

FON TE: IN E -  Inst it ut o  N acional de Est at í st ica 
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Merc. Nacional Merc. Externo

Comportamento Sazonal da Procura

A procura pela ART Centro apresentou, em 2009 , uma quota superior no mês de Agosto, mais

marcada pelo conjunto dos mercados externos (17 % ) . A procura do mercado externo variou

entre 19 % na época baixa e atingiu o seu máximo na época alta (42 % ) . A época média

concentrou 39 % da procura . Dos mercados externos mais importantes para este destino

destacaram -se o Reino Unido, a Espanha e a França, com picos de procura na época alta

(respectivamente, 49 % , 47 % e 45 % do total da procura) e a Alemanha (46 % ) e o Brasil (38 % )

que optaram claramente pela época média para permanecer nesta região .

O mercado interno tende, nesta região, a uma distribuição mais homogénea ao longo do ano e

consequentemente, com quotas de procura que variaram entre 34 % na época alta e 33 % nas

épocas média e baixa .
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Evolução mensal das taxas de ocupação-cama* na ART Centro

[2009]
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Nacionais Estrangeiros

Comportamento da Ocupação e Rentabilidade

Em 2009 , a taxa média anual de ocupação -cama de nacionais nos estabelecimentos hoteleiros e

apartamentos turísticos da ART Centro foi de 21 ,8% , superando assim em 10 ,1 p.p. a alcançada

pelos estrangeiros, que foi de 11 ,7% . Em termos globais, a taxa de ocupação -cama desta região

situou -se em 33 ,5% e os valores obtidos confirmam a estrutura assinalada ao nível das dormidas

na região . Os meses de Verão (com principal incidência para Agosto com 37 ,6% ) e os meses de

Outubro (26 ,2% ) e Abril (23 ,0% decorrente do período da Páscoa) registaram as médias de

ocupação mais elevadas, no que respeita ao mercado interno . As médias mais baixas ocorreram

no Inverno (de Novembro a Março), com valores a variarem entre 12 ,0% e 21 ,4% .

O mercado externo atingiu a média de ocupação -cama mais elevada também em Agosto

(26 ,6% ), com os restantes meses a revelarem alguma regularidade, exceptuando -se o período de

Inverno, que assinalou médias de ocupação -cama a oscilarem entre 4,4% em Dezembro e 7,2%

em Março .
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Evolução mensal das taxas de ocupação-cama, * no PDT Serra da Estrela

[2009]
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Nacionais Estrangeiros

No Pólo de Desenvolvimento Turístico da Serra da Estrela o predomínio, em termos de ocupação -

cama, pertenceu ao mercado interno, com o valor médio anual a atingir 27 ,2% (+ 22 ,3 p.p. que o

mercado externo) . Os meses de Agosto (38 ,3% ), Julho (34 ,9% ), Dezembro (33 ,3% ) e Fevereiro

com 28 ,8% (férias escolares do Carnaval de 2009 ) assinalaram os valores mais elevados .

O mercado externo, com valores sempre abaixo do mercado interno ao longo do ano, atingiu

também em Agosto o valor de ocupação -cama mais elevado (11 ,7% ), embora os restantes

meses denotem baixa oscilação de valores . Com excepção do período de Verão, as taxas de

ocupação -cama de estrangeiros variaram entre 1,8% em Janeiro e 6,3% em Abril (mês em que

decorreu a Páscoa) .

Em termos globais o PDT Serra da Estrela registou uma taxa de ocupação -cama de 32 ,2% , com

Agosto a assinalar a percentagem mais elevada (49 ,9% ) e Janeiro a mais baixa (21 ,1% ) .
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Evolução mensal das taxas de ocupação-cama, * no PDT Leiria-Fátima

[2009]
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Nacionais Estrangeiros

No Pólo de Desenvolvimento Turístico de Leiria -Fátima o predomínio, em termos de ocupação -

cama, pertenceu ao mercado externo entre os meses de Abril a Outubro . No período de Inverno,

ou seja, entre Novembro e Março as posições inverteram -se e os nacionais apresentaram valores

superiores .

Em termos médios anuais, a ocupação -cama dos estrangeiros situou -se em 19 ,1% (+ 5,7 p.p.

que os nacionais) . Os meses de Agosto a Outubro e Abril (Páscoa) apresentaram os valores mais

elevados que oscilaram entre 23 ,4% em Abril e 31 ,9% em Agosto .

A taxa média anual de ocupação -cama dos nacionais foi de 13 ,5% e o mês de Agosto foi

também, para os nacionais, o que alcançou a média mais elevada (24 ,6% ) . Os restantes meses

apresentaram valores que denotam alguma irregularidade na procura durante o ano .

Em termos globais o PDT Leiria -Fátima registou uma taxa de ocupação -cama média de 32 ,6% ,

com Agosto a assinalar a percentagem mais elevada (56 ,5% ) e Dezembro a mais baixa (16 ,0% ) .
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Na perspectiva da tipologia, a Área Regional de Turismo do Centro registou médias de ocupação -

cama mais elevadas nas pousadas (38 ,7% ), quer digam respeito a feriados e fins de semana

(57 ,0% ), ou a dias úteis (30 ,7% ) .

Os hotéis -apartamentos com uma média de ocupação -cama de 36 ,4% apresentaram os segundos

maiores valores em dias úteis (35 ,1% ), mas relativamente a feriados e fins de semana o segundo

maior valor pertenceu a hotéis com 46 ,3% .

Todas as tipologias analisadas registaram valores superiores em feriados e fins de semana . As

pousadas apresentaram as diferenças maiores nestas duas situações (26 ,3 p.p.) .

Taxas de ocupação-cama* por tipologias na ART Centro

[2009]

*  em est abeleciment os ho t eleiros e apart ament os t ur í st icos
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Taxas de ocupação-cama* no PDT Serra da Estrela

[2009]
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Taxas de ocupação-cama* no PDT Leiria-Fátima

[2009]

*  em ho t éis
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O Pólo de Desenvolvimento Turístico da Serra

da Estrela acompanhou as tendências da

Área Regional de Turismo do Centro e

apresentou também, nas pousadas, as suas

taxas médias de ocupação -cama mais

elevadas (62 ,7% ), com os dias feriados e fins

de semana (42 ,6% ) a superarem os dias

úteis (34 ,6% ) .

Os hotéis, com uma taxa média de ocupação -

cama de 31 ,4% , registaram uma diferença

de 26 ,9 p.p. entre os valores alcançados nas

duas ocasiões .

O Pólo de Desenvolvimento Turístico de

Leiria -Fátima assinalou, nos hotéis da região,

uma taxa média de ocupação -cama de

33 ,3% , desagregada por 43 ,7% em dias

feriados e fins de semana e 29 ,1% em dias

úteis (14 ,6 p.p. separam as duas situações) .
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Os hotéis -apartamentos localizados na Área Regional de Turismo do Centro alcançaram, não só,

os valores mais elevados de ocupação -quarto (57 ,4% ), como também de RevPar (62 ,2ú) .

Os hotéis, embora tenham assinalado as segundas médias de ocupação -quarto mais elevadas

(40 ,3% ), foram os que apresentaram o rácio de RevPar mais baixo (19 ,8ú) .

Relativamente às pousadas, que tinham registado as taxas de ocupação -cama mais elevadas da

região, surgem agora com as médias de ocupação -quarto mais baixas (39 ,1% ), embora com o

segundo maior valor de RevPar (25 ,4ú) .

Taxas de ocupação-quarto e RevPar, por tipologias, na ART Centro

[2009]

*  não  inclui aldeament os t ur í st icos, apart ament os t ur í st icos e pensões
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Área Regional de Turismo de 

Lisboa e Vale do Tejo

Área Regional de Turismo de
Lisboa e Vale do Tejo
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Desempenho dos Destinos Regionais


